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À Prefeitura Municipal de Salvador. 

À Câmara Municipal de Salvador. 

Ao Conselho Municipal de Política Cultural de Salvador e ao Conselho Consultivo 
do Patrimônio Cultural. 

Aos parceiros e colaboradores da FGM. 

Aos que desejam e trabalham por uma Salvador mais diversa, com cultura e arte, 
todo dia, em toda parte.



8 9

Cheguei à Fundação Gregório de Mattos em 2013. O quadro era 
desolador: orçamento irrisório, equipe desmotivada, ausência de 
projetos. O trabalho foi cauteloso, cuidadoso e, pouco a pouco, 
conseguimos fazer a FGM renascer. Para isso, contei com o apoio 
do prefeito ACM Neto, do então secretário Guilherme Bellintani e de 
uma equipe que topou o desafio e colou comigo. 

Hoje, encerro a terceira gestão à frente da Fundação com a certeza 
e consciência de dever cumprido. Salvador tem uma Política de 
Cultura em execução, com metas e objetivos definidos através do 
Plano Municipal de Cultura, dentro de um arcabouço institucional 
que abriga o Conselho Municipal de Políticas Culturais, o Fundo de 
Cultura e o Sistema Municipal de Indicadores. Sem falar na Lei de 
Patrimônio, criada e aprovada em 2014, que desenvolve uma série 
de ações de preservação da nossa riqueza patrimonial.

A gestão 2021 – 2024 consolidou as conquistas e preparou o futuro. 
Nossa Política de Editais está alicerçada, o Viva Cultura foi absorvido 
pelo mercado, e o Boca de Brasa encontra-se em plena expansão, 
democratizando pelos vários territórios da cidade parcerias com 
importantes iniciativas dos grupos artísticos e culturais das 
comunidades. É importante destacar que esse trabalho só foi 
possível graças ao apoio irrestrito do prefeito, Bruno Reis, e da 
vice-prefeita, Ana Paula Matos, à dedicação e competência de uma 
equipe maravilhosa, à parceria de todos os órgãos da Prefeitura de 
Salvador, da Câmara de Vereadores e de toda a imprensa. 

Hoje, posso dizer que temos uma FGM aplaudida e respeitada, fruto 
de uma política transparente, democrática e inclusiva. Que venham 
novos desafios e conquistas!

Fernando Guerreiro

PALAVRA DO PRESIDENTE
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INTRODUÇÃO 

UMA SALVADOR MAIS 
CULTURAL E DEMOCRÁTICA

Foto: Lane Silva
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Foto: Carla Lucena
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O Relatório de Gestão 2021-2024 da Fundação Gregório de Mattos (FGM) é um balanço dos 
avanços e desafios da cultura em Salvador nos últimos quatro anos. Mais do que números, 
o documento mostra como a FGM trabalhou para ampliar o acesso à cultura, preservar e 
valorizar o patrimônio histórico da cidade e fortalecer a participação da sociedade.

Nesse período, a FGM implementou projetos que incentivaram a produção e o consumo de arte, 
demonstrando como a parceria entre governo e sociedade pode gerar resultados concretos. 
A pandemia da Covid-19 trouxe desafios inéditos para o setor cultural, afetando artistas, 
agentes culturais, espaços e o público. Diante disso, a FGM assumiu um papel fundamental 
na articulação de recursos, como os viabilizados pela Lei Aldir Blanc, e parcerias estratégicas 
com órgãos municipais, como a Saltur, Sefaz, Sempre, SMS, Semdec, Desal e Smed. Essas 
ações garantiram a continuidade e a ampliação das atividades culturais, fortalecendo a cena 
artística da cidade. 

O impacto dessas iniciativas é evidente. Entre 2021 e 2024, foram investidos cerca de  
R$ 120 milhões em mais de dez mil ações culturais, abrangendo audiovisual, teatro, 
literatura, música, dança, artes visuais, preservação e educação patrimonial e educação 
cultural. Esses investimentos foram distribuídos em programas que ampliaram o acesso à 
arte e ao conhecimento.

O Programa Arte em Toda Parte descentralizou o fomento cultural, oferecendo editais 
para artistas, grupos e instituições, abrangendo música, audiovisual, artes cênicas e outras 
expressões artísticas. 
O Programa Boca de Brasa, criado em 1986 e reformulado em 2013, fortaleceu a cultura 
local, promovendo formação técnica e artística e incentivando a diversidade cultural. Com 
a expansão dos espaços Boca de Brasa, mais comunidades foram beneficiadas. O Boca de 
Brasa tem desempenhado um papel fundamental no fortalecimento comunitário, por meio 
da arte e da cidadania. Ao longo dos anos, a iniciativa se reinventou, ampliando seu alcance e 
consolidando-se como um instrumento de transformação social.
A FGM também investe firmemente nos Equipamentos Culturais, conjunto de iniciativas que 
fortalece a cena artística nas periferias de Salvador, valorizando as raízes e abrindo espaço 
para novas expressões. Com nove espaços sob sua gestão, a FGM promove cultura em 
diversas linguagens e territórios. Através de teatros, centros culturais e cafés-teatro, oferece 
programação acessível e diversa. Em 2024, avançou na inclusão ao implementar recursos de 
audiodescrição em suas produções.
Já o Programa Caminhos da Leitura incentivou o hábito da leitura e ampliou o acesso aos 
livros em escolas, praças e bibliotecas públicas, promovendo eventos literários e oficinas.

A FGM também buscou integrar a cultura a outras áreas, como educação, turismo e economia 
criativa, demonstrando que a cultura é um direito fundamental e uma ferramenta de 
desenvolvimento social.
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 Foto: Caio Lirio

Os Projetos Especiais se consolidam como 
referência na promoção cultural em Salvador, 
com ações que valorizaram a diversidade,  
as tradições e o patrimônio local. Destacam-
se o Festival de Quadrilhas Juninas e as 
Comemorações ao Dois de Julho, além de 
iniciativas formativas como a VI Conferência 
de Cultura e o evento de Formação em 
Acessibilidade Cultural. O período reforçou 
o compromisso da Fundação com uma 
cultura democrática, acessível e de ampla 
participação.
Os Conselhos de Cultura da FGM (CMPC  
e CCPC) exercem um papel fundamental na 
construção das políticas públicas culturais 
de Salvador. Com participação ativa da 
sociedade civil, esses órgãos contribuem 
para a formulação, acompanhamento e 
fiscalização das ações culturais da cidade, 
garantindo a valorização da diversidade  
e do patrimônio. Entre 2021 e 2024, tiveram 
atuação destacada na implementação 
das Leis Aldir Blanc e Paulo Gustavo,  
no fortalecimento do Plano Municipal de 
Cultura e na preservação dos bens culturais 
da capital baiana.
Este relatório é um convite para que  
a sociedade conheça e celebre os avanços 
conquistados, reconhecendo a cultura como 
um pilar essencial para o crescimento e 
desenvolvimento de Salvador e a valorização 
de sua identidade.

Total de investimentos 2021 
a 2024:

R$ 118.728.278,06
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PROGRAMA ARTE  
EM TODA PARTE

CAPÍTULO 1

Estímulo à criação, produção e 
difusão das linguagens artísticas 

em Salvador

Foto: divulgação
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O Programa Arte em Toda Parte busca fomentar a diversidade artística, garantindo acesso  
a recursos, ocupação dos espaços culturais da cidade e realização de eventos e projetos, 
projetos e eventos que conectam arte e cultura com a vida pública. Por meio de editais anuais 
de financiamento direto e da Lei Municipal de Incentivo Fiscal à Cultura (Programa Viva Cultura), 
o programa fortalece a economia da cultura e apoia artistas, grupos e iniciativas locais.

Neste quadriênio, somaram-se às iniciativas desse programa as ações implementadas para 
mitigar os efeitos da pandemia da Covid-19 no setor cultural, como o Programa SOS Cultura 
(2021/2022), a Lei Aldir Blanc (2021) e a Lei Paulo Gustavo (2023), promovidas pelos órgãos 
municipais e federais, respectivamente. No último ano, a Política Nacional Aldir Blanc (PNAB) 
também contribuiu para o fortalecimento e a ampliação do Programa Arte em Toda Parte, 
executado de forma eficiente pela FGM, alcançando resultados expressivos e concretos.

Incentivo Fiscal e Fomento à Economia Criativa em Salvador

O Viva Cultura é um programa instituído por lei municipal, que financia 
projetos culturais através da renúncia fiscal em tributos como o ISS 
e o IPTU a pessoas físicas e jurídicas patrocinadoras de tais projetos. 
A seleção das propostas é realizada por meio de edital publicado 
anualmente pela FGM. 

Em 2023, com apoio da Câmara de Vereadores, foi publicada a Lei 
nº 9.700/2023, que alterou, acrescentou e revogou dispositivos da 
Lei nº 9.174, acrescentando as modalidades de doação e patrocínio e 
ampliando a fonte de financiamento/renúncia fiscal do município para 
até 1% das receitas provenientes do ISS e IPTU do exercício anterior.

Principais Resultados do Viva Cultura

Foto: Patícia Almeida

Edital Gregórios (Ano III e Ano IV)

Origem do recurso: Lei Paulo Gustavo, 
Política Nacional Aldir Blanc e Prefeitura 
Municipal de Salvador

Prêmio Riachão para 
Iniciativas de Pequeno Porte

Valor total investido:  R$ 
1.785.000,00

Edital Territórios Criativos 
(Ano I e Ano II)

Contemplados: 103 projetos

Valor total investido:  
R$ 5.150.000,00

Número de edições: 3

Anos: 2021, 2022 e 2023

Projetos contemplados: 18 projetos

Valor total investido: R$ 4.928.063,64

Origem do recurso: Iniciativa privada via incentivo fiscal da Prefeitura Municipal 
de Salvador.

Edital Arte Todo Dia (Ano VI)

Número de edições: 1

Ano: 2022

Contemplados: 32 projetos

Valor total investido: R$ 960.000,00 

Origem do recurso: Prefeitura Municipal de 
Salvador

Edital Salvador Cine  

Número de edições: 1

Ano: 2022

Contemplados: 10 projetos

Valor total investido: 

R$ 750.000,00 

Origem do recurso: Prefeitura 
Municipal de Salvador

Edital Salcine

Número de edições: 1

Ano: 2023 

Contemplados: 68 projetos

Valor total investido: R$ 20.350.000,00 

Origem do recurso: Lei Paulo Gustavo 

Edital Salvador Circula (Chamada I e 
Chamada II)

Valor total investido: R$ 815.000,00
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1. SOS Cultura

Iniciativa da Prefeitura Municipal de Salvador, que garantiu através da Lei Municipal nº 9623/2022 
a concessão de auxílio emergencial aos trabalhadores do setor cultural e de eventos diante  
da pandemia de Covid-19.

SOS Cultura I (2021)

⬤ Objetivo: Concessão de auxílio emergencial no valor de R$ 1.100,00.

⬤ Beneficiários: Aproximadamente 5.000 trabalhadores culturais, incluindo agentes do Centro 
Histórico de Salvador.

⬤ Impacto: Redução das perdas financeiras decorrentes da paralisação de atividades culturais.

SOS Cultura II (2022)

⬤  Objetivo: Continuidade do apoio, com auxílio único equivalente a dois salários mínimos

 (R$ 2.424,00).

⬤ Critérios de Seleção: Cadastros ativos na FGM, Saltur ou Secult até 30 de junho de 2021, 
analisados pela CGM.

⬤ Beneficiários: Trabalhadores culturais previamente cadastrados.

⬤ Impacto: Redução das perdas financeiras decorrentes da paralisação de atividades culturais.

2. Editais Lei Aldir Blanc (LAB)

Promulgada pela Lei Federal nº 14.017/2020, 
definiu uma série de medidas emergenciais 
para o setor cultural pela pandemia da Covid-19.  
A FGM executou a LAB em 2020 e em 2021.

Panorama dos Programas e Editais

Salvador implementou uma série de programas, ações e editais entre 2021 e 2024 para mitigar 
os impactos da pandemia no setor cultural, fomentar a produção artística e promover a inclusão 
e diversidade. Esses esforços envolveram recursos municipais e federais, com execução pela 
FGM e outros órgãos municipais.

3. Editais Lei Paulo Gustavo (LPG)

Promulgada pela Lei Complementar nº 
195/2022, a LPG destinou recursos para 
mitigar os impactos da pandemia e fomentar 
a economia criativa.

Foto divulgação
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Foto: Patricia Almeida

4. Editais da Política Nacional Aldir Blanc 
(PNAB) / 2024

A Política Nacional Aldir Blanc de Fomento 
à Cultura (PNAB), instituída pela Lei nº 
14.399/2022, com o objetivo de fomentar  
a cultura em todos os estados, municípios e 
no Distrito Federal, possibilitou a ampliação 
de recursos no fomento de Salvador, 
fortalecendo e impulsionando o setor cultural.

LEI PAULO GUSTAVO – 2023

POLÍTICA NACIONAL   
ALDIR BLANC – 2024

LEI ALDIR BLANC – 2021

Propostas contempladas: 1

Investimento: R$ 1.000.000,00

Propostas contempladas: 119

Investimento: R$ 1.800.000,00

Propostas contempladas: 239

Investimento:  
R$ 16.035.000,00

Dados consolidados até novembro/2024, 
sujeitos a atualizações em documentos 
oficiais posteriores.



28 29

Os editais de fomento à cultura são essenciais para promover a diversidade, a inclusão e a 
distribuição justa dos recursos públicos em Salvador. Para ampliar a representatividade, são 
adotadas cotas e critérios indutores, estratégias que ajudam a reparar desigualdades históricas.

As cotas garantem percentuais específicos de recursos ou vagas para grupos sub-representados, 
como pessoas negras (pretos e pardos), indígenas e pessoas com deficiência (PCD). Já os critérios 
indutores oferecem pontuação extra a projetos que incluam mulheres, pessoas negras, indígenas, 
LGBTQIAPN+, idosos, PCD e pessoas trans em suas equipes técnicas.

Além de dar visibilidade a diferentes expressões culturais, esses mecanismos fortalecem 
narrativas que, muitas vezes, ficam à margem, tornando a cena cultural de Salvador mais plural e 
representativa. Entre 2021 e 2024, a FGM garantiu o cumprimento de critérios de Transversalidades 
na seleção dos editais, contemplando projetos para os segmentos de Cultura Negra, Cultura 
LGBTQIAPN+, Gênero, Infância e Juventude, Capoeira, Cultura Popular, Cultura Hip Hop, entre 
outros destaques de linguagens artísticas diversas.

Destaques por Segmento

Cabaré da Rrrrraça – Programa Viva Cultura 
2024: 

O Bando de Teatro Olodum celebra os 25 
anos do espetáculo "Cabaré da Rrrrraça", 
refletindo sobre o futuro da população negra. 
O projeto inclui 12 apresentações, oficinas 
de Performance Negra (três núcleos), uma 
mostra de resultados e um seminário sobre 
negritude entre 2023 e 2024.

Meu Pai e a Praia: 

Curta-metragem de ficção científica 
ambientado em uma Salvador afrofuturista.  
A história acompanha Kinho, uma criança negra 
que, com a ajuda da mãe, lida com a ausência do 
pai por meio de um robô humanoide alugado.

Cultura Negra

TRANSVERSALIDADES

Foto: divulgação

Aláfia: 10 anos: 

Celebração dos 10 anos da Aláfia Cia de Teatro 
e dos 475 anos de Salvador, com três eventos:

⬤  Temporada 2024 do musical de rua "A 
Cidade da Bahia é Nossa!", no Pelourinho, com 
participação do Balé Folclórico da Bahia.

⬤  Temporada comemorativa do espetáculo 
"Compadre de Ogum", no Espaço Cultural da 
Barroquinha.

⬤   "Boteco de Isidro", roda de bate-papo sobre a 
trajetória da companhia, na Fundação Casa de 
Jorge Amado.

5° Café Urbano – Edição Congress:
Projeto do NoixColetivo que 
promove a formação e difusão 
das danças urbanas, com 
oficinas, rodas de conversa, 
batalhas de freestyle e 
performances de estilos 
como jazzfunk, streetdance, 
voguefemme e afrobeats, 
conectando artistas baianos e 
nacionais.

60 anos entre Água de Meninos e São Joaquim 
– Olhares Negros:
Homenagem à Feira de São Joaquim com 
exposição de lambe-lambes fotográficos do 
acervo Zumbi e outros artistas negros, além 
de projeções mapeadas nos prédios vizinhos. 
A feira é retratada sob a perspectiva da 
comunidade negra.

Afrobrasilidades: Mostra Artística Coleção 
Colaborativa Modativismo:
Criação do Curso de Moda Afro-Brasileira e 
Sustentabilidade, com reaproveitamento de 
resíduos têxteis. O curso subsidia a confecção 
de "Obras Vestíveis", apresentadas em uma 
mostra artística no bairro do Rio Vermelho.

Histórias Afro-Brasileiras:

Valoriza a tradição oral afro-brasileira por meio 
de literatura, teatro e oficinas com escritoras 
e mestras como Vovó Cici e Vanda Machado. 
Inclui o espetáculo "Yalodê – Histórias Afro-
Brasileiras" e atividades formativas.

Cine Terreiro:
Projeto itinerante de exibição de obras 
audiovisuais em terreiros de religiões de matriz 
afro-brasileira, comunidades quilombolas  
e indígenas. Inclui quatro mostras itinerantes 
e um festival com mostras competitivas.

Festival Omodê Agbara:

Promove vivências em dança afro, com 12 
encontros, seis oficinas ministradas por três 
profissionais e realizadas em espaços culturais 
do Centro Histórico, como o Centro Cultural 
Makota Valdina. Também conta com shows 
artísticos e o concurso infantil Omodê Agbara.Foto: divulgação

Fortalecimento da representatividade e  
valorização cultural em múltiplos contextos sociais
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Cultura LGBTQIAPN+

As Rainhas do Centro – Arte 
Transformista no Burburinho da Cidade:

Ações formativas, debates e espetáculo 
com artistas transformistas do Centro 
de Salvador. Seis oficinas gratuitas,  
um debate sobre arte transformista  
e um espetáculo no Teatro Vila Velha com 
participação dos alunos.

Circuito Afrobapho de Artes Integradas:

Ciclo de arte e ativismo (ARTEvismo) 
com oficinas e apresentações de dança, 
música, performance e poesia. Inclui 
rodas de diálogos sobre diversidade 
racial, sexualidade e gênero na sociedade. 
Realizado no CENPAH, em celebração ao 
mês da Consciência Negra.

Tigrezza:

Romance ambientado nos bares LGBTQIAPN+ 
de Salvador, onde a arte drag conduz a história 
de amor entre duas bixas pretas que enfrentam 
a solidão até se reconhecerem uma na outra.

Fadas Ano II – 2º Festival de Artes na 
Diversidade Sexual:

Evento produzido por jovens agentes culturais 
periféricos, promovendo inclusão e visibilidade 
da produção artística LGBTQIAPN+. Com 
apresentações de teatro, música, dança, artes 
visuais e hip-hop, realizadas no Teatro Boca 
de Brasa CEU de Valéria e disponibilizadas  
no YouTube.

Kiandas Ocupam o Centro:

Projeto de ocupação LGBTQIAPN+ com 
atividades cênicas, formativas e de 
afroempreendedorismo, destacando drag 
queens pretas. Durante três meses, também 
realizou uma pesquisa sobre a sustentabilidade 
de artistas negros LGBTQIAPN+ em Salvador.

TransVisíveis – identidades reveladas e 
ampliadas:

Exposição fotográfica e mostra digital no 
Dia Internacional da Visibilidade Trans, com 
ensaios fotográficos de dez pessoas trans  
e travestis de Salvador. Inclui uma roda de 
conversa sobre identidade e autoimagem.

Lab Queer: Arte Drag em Cena:

Imersão artística voltada à promoção e 
pesquisa da arte Queer. Incluiu uma residência 
artística com 20 artistas LGBTQIAPN+, negros 
de Salvador, resultando em duas mostras 
artísticas das produções desenvolvidas. Foto: divulgação

Gênero 

7ª Mostra Lugar de Mulher é no Cinema:

Exibição de curtas-metragens dirigidos por 
mulheres e pessoas não binárias, além de oficinas, 
debates, bate-papos, shows e performances. 
Desde 2017, a Mostra promove discussões sobre 
gênero, identidade e diversidade.

Tambores pelo fim da violência. Tocar pode, 
bater não.  Ano V:

Projeto que une tambores e cultura afro nos 
Territórios Criativos de Salvador, promovendo 
música como empoderamento e educação, 
fortalecendo a luta contra a violência.

Papo de Cumadi – Coletivo ZeferinaS:

Ciclo de atividades em Cajazeiras, reunindo 
mulheres negras para discutir políticas públicas 
e estratégias de enfrentamento através da 
literatura e oralidade.

Mulheres na História e Histórias da cidade:

Montagem de dois espetáculos inspirados em 
personagens históricos de Salvador: "Felipa" 
(adulto) e "MENINAS PODEM! - Heroínas da 
Independência" (infantojuvenil), com contos e 
criação de novas heroínas.

Eu Sou Pagodeira:

Single da cantora Tacila Almeida, parte do EP 
Nova Década do Pagodão, visando ampliar o 
protagonismo feminino no pagode baiano.

Foto: divulgação

Foto: divulgação
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Infância e Juventude 

O Sol Reflete – Lilica Rocha: 

Shows e produção de vídeos 
trilíngues (português, inglês 
e libras) para divulgar o disco 
da cantora mirim Lilica Rocha, 
realizados nos Espaços Culturais 
Boca de Brasa.

Cineclube Zoinho:

Exibição de filmes sobre infância e protagonismo 
infantil, com dinâmicas, oficinas e brincadeiras 
na Leiturateca Ori Aiyê, subúrbio de Salvador.

Cia Brasil em Dois Atos:

Apresentação de Vila ABCD e produção do 
documentário musical O Mar de Caymmi, 
seguido de temporada de exibições.

Vivência Teatral “Contando Histórias do Meu 
Mundão”:

Oficinas para crianças de 6 a 12 anos em escolas 
municipais da Prefeitura-Bairro VIII - Cabula/
Tancredo Neves.

Erê Brincante – Ocupação Lúdica de Praças de 
Salvador Integradas:

Ocupação lúdica de praças, promovendo 
brincadeiras e poesia para ressignificar esses 
espaços e valorizar a memória coletiva infantil.

Foto: Rafael Martins

Foto: divulgação

Capoeira

Papo de Mestre – Que Viva a Capoeira:

Discussões sobre a ritualística, história e atualidade da capoeira como patrimônio cultural afro-
brasileiro.

Projeto Mestras do Saber III Edição:

Oficinas de atabaques e berimbaus ministradas 
por Mestra Janja e Mestra Mônica Millet, 
difundindo saberes afro-brasileiros e indígenas.

Capoeira e Cidadania: O Sol Nasce para Todos: 

Oficinas para 100 crianças e adolescentes da 
rede pública, incluindo intercâmbios culturais 
durante oito meses.

Cultura Popular

9ª Festa das Caretas de Tubarão:

Oficinas de confecção de fantasias, cortejo 
e apresentações culturais, celebrando uma 
tradição de mais de 40 anos.

J. Velloso e Recôncavo Experimental:

Projeto musical que explora raízes culturais, 
com álbum, show, clipe e site para fortalecer 
a identidade regional.

Maracatu Ventos de Ouro:

Formação de mulheres no baque principal e 
criação do "Baque Mirim", promovendo oficinas, 
ensaios e rodas culturais.

Foto: Bruno Concha

Foto: divulgação
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Cultura Hip-Hop

Copa de Freestyle do Cabula (CFC) – Do quilombo à batalha:

Batalhas de rap promovendo inclusão e fortalecimento da cultura hip-hop, com reserva de vagas 
para mulheres, LGBTQIAPN+ e PCD.

6ª edição do Festival de Graffiti Bahia de Todas as Cores – BTC:

Encontro nacional de graffiti para criação de murais e troca de experiências entre artistas de 
todo o país.

Foto: divulgação

A Praça Do Circo! Viva O Circo Ano XXXVII:

Ocupação cultural do Circo Picolino, 
com shows, oficinas, espetáculos  
e feira de artesanato, celebrando 
os 37 anos da Escola Picolino.

Foto: Lane Silva

Outros Destaques

XIX Panorama Internacional Coisa de Cinema: 

Festival com exibição de 100 filmes no Cine 
Glauber Rocha, reunindo mais de 15 mil 
espectadores.

Evento com workshops, palestras e mostras 
competitivas, valorizando as produções local  
e nacional.

VI ANIMAÍ – Festival Baiano de Animação e 
Games:

Narrativas inspiradas na história de Sussuarana, 
retratadas por três crianças, destacando 
culturas afrodiásporicas e religiosidade de 
matriz africana.

Tá Sussu:

Cineclube para assistidos pelo Centro de 
Referência em Redução de Danos Maria Lúcia 
Pereira, exibindo filmes brasileiros e baianos 
para promover debates sobre cidadania  
e direitos sociais.

Cine pra Rua:

Foto: divulgação
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PROGRAMA BOCA DE BRASA

CAPÍTULO 2    

Fortalecimento da arte e cultura das 
comunidades de Salvador

Foto: Carla Lucena
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O Programa Boca de Brasa, criado pela FGM em 1986 e 
retomado em 2013, fortalece comunidades periféricas por 
meio da cultura, promovendo cidadania e desenvolvimento 
social e econômico em Salvador. De um caminhão-palco 
itinerante, evoluiu para uma ação estruturada com 
oficinas, mostras e festivais. Entre 2013 e 2021, expandiu-se 
com quatro Espaços Culturais e o Festival Boca de Brasa. 
Durante a pandemia, atuou como centro de apoio a artistas. 
Desde 2023, se organiza em três eixos: Espaços Culturais, 
Escolas Criativas e o Movimento Boca de Brasa, integrando 
formação, criação e difusão cultural nas comunidades.

Foto: Lane Silva

Investimento otal 
2021/2024 
R$ 6.900.000,00 

Desde 2021, o Boca de Brasa tem se consolidado como uma rede de espaços 
culturais, ampliando e descentralizando as atividades artísticas em Salvador. Além 
dos centros geridos pela FGM, parcerias com outras instituições fortalecem essa 
estrutura.

Até 2024, a rede conta com 11 (onze) Espaços Boca de Brasa, próprios e parceiros, 
distribuídos em nove prefeituras-bairros. Esses espaços tornaram-se pontos de 
encontro para formação e expressão artística, fundamentais para as atividades 
educativas das Escolas Criativas Boca de Brasa.

Espaços culturais Boca de Brasa: expansão e descentralização

Foto: divulgação

Espaços Boca de Brasa 2021/ 2024

Ações realizadas: 1588 

Público impactado: 111.849

Foto: Lane Silva
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Escolas Criativas Boca de Brasa: cidadania, autonomia e parceria

A Escola Criativa Boca de Brasa (ECBB) é uma metodologia de formação desenvolvida pela FGM, 
em parceria com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento, Emprego e Renda (Semdec), e com 
assessoria técnica do Instituto Aliança. Seu objetivo é promover o fortalecimento de agentes 
e iniciativas culturais em diversos territórios de Salvador, unindo aspectos sociais, culturais e 
econômicos. A ECBB é estruturada em três ciclos formativos, que atendem diferentes estágios de 
maturidade das iniciativas artístico-culturais: 

1) Iniciação e experimentação artística: voltado para iniciativas iniciantes ou para quem ainda 
não tem contato com as artes e os serviços criativos. Em 78 horas de formação, são oferecidos 
laboratórios socioemocionais, laboratórios temáticos, visitas técnicas e atividades de difusão –
Palco Aberto.

2) Incubação de iniciativas criativas e culturais: destinado a iniciativas culturais e criativas que 
já têm alguma experiência e buscam aprimoramento de suas ações. Nas primeiras 90 horas de 
formação, são oferecidos laboratórios socioemocionais e específicos. Na segunda etapa, dez 
iniciativas selecionadas recebem 16 horas de material e uma bolsa estímulo, para fortalecimento 
de seus empreendimentos. Acontecem ações de difusão – Palco Aberto e Boca de Brasa Apresenta. 

3) Aceleração de iniciativas artístico culturais (Acelera Boca de Brasa): voltada para o 
fortalecimento e impulsionamento de iniciativas artísticas que já atuam na cena cultural de 
Salvador e que participaram das formações anteriores do Boca de Brasa. São oferecidas 320 horas 
de atividades, incluindo laboratórios, mentorias, imersões e o desenvolvimento de projetos. Os 
participantes recebem uma bolsa-estímulo e um capital-semente para impulsionar suas iniciativas. 
Acontecem atividades de difusão – Boca de Brasa Apresenta e Temporada Boca de Brasa.

A execução dos ciclos formativos é feita por Organizações da Sociedade Civil (OSC), selecionadas 
por meio de Chamamento Público, com base no Marco Regulatório das Organizações da Sociedade 
Civil (MROSC). Desde 2022, o chamamento tem sido realizado anualmente.

Até 2024, a FGM contou com a parceria de quatro OSC: Associação Sociocultural Nubas, 
Associação para Promoção da Diversidade Sociocultural e Ambiental Pontos Diversos, Instituto 
Ceafro – Iceafro e Associação Conexões Criativas.

As Escolas Criativas Boca de Brasa acontecem nos Espaços Boca de Brasa e têm como objetivo 
promover a formação contínua, o fortalecimento e o desenvolvimento humano e econômico das 
iniciativas culturais e criativas das periferias. Os ciclos formativos duram 12 meses e incluem 
atividades como laboratórios socioemocionais, temáticos, vivências artísticas, mentorias e 
eventos públicos, como o Palco Aberto, o Boca de Brasa Apresenta e a Temporada Boca de Brasa.

Escolas Criativas  2023 e 2024

Pessoas certificadas: 362

Iniciativas mentoradas: 60

Iniciativas aceleradas: 15

O Instituto Aliança realiza o acompanhamento 
pedagógico da ECBB, monitorando as ações 
das organizações executoras e promovendo 
ações de formação em parceria com a FGM. 
Em 2023, as formações aconteceram em 
quatro polos de Salvador, e em 2024, em sete 
polos da cidade.

Foto: Carla LucenaFoto: Lane Silva Foto: Lane Silva Foto: divulgação Foto: divulgação

Foto: divulgação
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     Movimento Boca de Brasa: Potência da Periferia 

O Movimento Boca de Brasa, realizado em 2024, foi um marco para o programa, celebrando 
as transformações que ocorreram ao longo dos anos. Desde 2015, o Festival Boca de Brasa 
tem sido um ponto de encontro para artistas, grupos culturais e comunidades.

Em 2024, o evento foi ampliado e renomeado para "Movimento Boca de Brasa", reunindo cerca 
de 8 mil pessoas no Quarteirão das Artes da FGM. Este espaço, que inclui o Teatro Gregório de 
Mattos, o Espaço Cultural da Barroquinha, o Pátio Iyá Nassô, o Espaço Boca de Brasa Centro,  
a Sala Nelson Maleiro, o Café-Teatro Nilda Spencer e o Cine Glauber Rocha como parceiro, 
tornou-se o palco de três dias de atividades. O evento contou com exposições de artes visuais, 
exibição de curtas, culinária show, painéis, feira de empreendedorismo e apresentações de 
teatro, dança e música, celebrando a criatividade das periferias de Salvador.

l

Principais atrações de 2024:

⬤ MV Bill, rapper e criador da Cufa.

⬤ Potyra Lavor, fundadora da IDW 
Company.

⬤ Ismael Fagundes, coordenador artístico 
do Afropunk Bahia.

⬤ Guilherme Tavares, do Favela Sounds.

⬤ Afrocidade, Quabales, Favelê e outros 
grupos locais.

Foto: Lane Silva

Investimento totais

Foto: Lane Silva

2022/2023

Territórios contemplados: Subúrbio, Valéria, 
Centro e Cidade Baixa.

Ações: Ciclo Formativo – Incubação 
(OSC); Assessoria Técnica 
especializada; Realização do 
Movimento Boca de Brasa 
(realizado em 2024).

Investimento: R$ 1.500.000,00

2024
Territórios contemplados: 
Subúrbio, Valéria, Centro, 
Cidade Baixa, Cajazeiras, Itapuã, Barra-
Pituba.

Ações: Ciclo Formativo – Incubação (OSC); 
Ciclo Formativo – Aceleração (OSC); 
Assessoria Técnica Especializada; Realização 
do Movimento Boca de Brasa (a ser realizado 
em 2025).

Investimento: R$ 3.870.000,00

Resultados Acumulados – Escola Criativa 
Boca de Brasa – 2021/2024 

Pessoas certificadas: 362

Iniciativas mentoradas: 60

Iniciativas aceleradas: 15

Ações realizadas nos Espaços Culturais 
Boca de Brasa – 2021/2024 

Subúrbio 360: 327

Valéria: 447

Cajazeiras: 385

Centro (incluindo Sala Multiuso): 754

Total: 1.588
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O Boca de Brasa segue sendo uma força transformadora para a inclusão cultural  
e social em Salvador, criando oportunidades para as expressões artísticas das comunidades 
periféricas. Com uma rede de espaços culturais, escolas criativas e o movimento em expansão,  
o programa continua ampliando o acesso à cultura, gerando emprego e empoderando artistas 
e agentes culturais da cidade.

Os planos para o futuro incluem expandir a atuação do programa por todos os bairros de Salvador 
e a execução plena dos três ciclos formativos da Escola Criativa Boca de Brasa. Além disso, haverá 
o fortalecimento das parcerias locais e das Organizações da Sociedade Civil.

O Futuro do Movimento Boca de Brasa

Foto: Lane SilvaFoto: divulgação

Público impactado nos Espaços Boca de Brasa – 2021/2024 

Subúrbio: 31.431

Valéria: 9.346

Cajazeiras: 62.282

Centro (incluindo Sala Multiuso): 8.790

Total: 111.849
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EQUIPAMENTOS CULTURAIS

CAPÍTULO 3

Expansão do acesso cultural na cidade

Foto: divulgação
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Os equipamentos culturais da FGM convergem inspiração e história, e dão vida às tradições 
ancestrais através de múltiplas linguagens artísticas. Em diversos cantos de Salvador, esses 
locais fortalecem e promovem a cultura da cidade, preservando suas raízes e abrindo caminhos 
para novas expressões criativas. Atualmente, a FGM gerencia nove espaços culturais, que incluem 
teatros, centros culturais, salas multiuso e cafés-teatro. São eles: os Espaços Boca de Brasa de 
Cajazeiras, Centro, Subúrbio 360 e Valéria, a Casa do Benin, o Teatro Gregório de Mattos, o Centro 
Cultural da Barroquinha, o Café-Teatro Nilda Spencer e a Sala Nelson Maleiro (Espaço Boca de 
Brasa Centro), que juntos formam o Quarteirão das Artes.

Esses locais oferecem uma vasta programação artística e cultural, com eventos, exposições de 
artes visuais, atividades formativas e apresentações nas mais diversas linguagens. Em 2024, 
a FGM deu um importante passo em direção à acessibilidade cultural, adquirindo um kit de 
transmissores para audiodescrição, que será utilizado em produções realizadas nos espaços 
culturais, garantindo que mais pessoas possam se conectar com a programação oferecida.

Casa do Benin

A Casa do Benin é um dos principais centros 
dedicados à promoção e preservação da 
cultura africana em Salvador. Com um projeto 
arquitetônico assinado por Lina Bo Bardi, o 
espaço se destaca pela exposição permanente 
de peças trazidas por Pierre Verger, da Costa 
do Benin. A casa também realiza exposições 
temporárias, oficinas educativas, palestras, 
e eventos literários e gastronômicos, todos 
voltados para as temáticas das matrizes 
africanas, fortalecendo o vínculo entre 
Salvador e suas raízes afrodescendentes.

Atividades formativas: 75

Participantes: 2.200 

Público impactado: 26.101

Foto: Jefferson Peixoto

Teatro Gregório de Mattos

O Teatro Gregório de Mattos (TGM) é um 
dos principais palcos das artes cênicas em 
Salvador. Com um projeto arquitetônico 
de Lina Bo Bardi, o espaço cênico é flexível 
e permite diferentes arranjos da plateia, o 
que amplia as possibilidades para a criação 
artística. Reconhecido por sua programação 
experimental e contemporânea, o TGM 
também abriga um espaço expositivo no 
foyer, recebendo mostras de artes visuais e 
ampliando as expressões artísticas dentro de 
sua programação.

Atividades realizadas (espetáculos, 
formações, cursos): 406

Público impactado: 37.651

Foto: Carol Garcia Foto: Carol Garcia
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Café-Teatro Nilda Spencer
O Café-Teatro Nilda Spencer é um 
espaço íntimo e acolhedor, perfeito para 
apresentações culturais mais próximas e 
informais, como saraus poéticos, lançamentos 
de livros, pequenos shows musicais e até 
eventos gastronômicos. Esse ambiente 
favorece a interação entre artistas e público, 
criando um espaço alternativo e informal para 
manifestações culturais.

Atividades realizadas: 110

Público impactado: 4.553

Foto: Otávio Santos

Espaço Cultural da Barroquinha
Com forte relevância histórica, o Espaço 
Cultural da Barroquinha está situado na antiga 
Igreja de Nossa Senhora da Barroquinha, 
uma área que, segundo a tradição, abrigou 
o primeiro terreiro de candomblé de matriz 
Ketu em Salvador. Esse espaço é fundamental 
para a preservação e difusão das culturas 
afrodiaspóricas, realizando apresentações, 
ensaios e exposições que celebram a história 
e as tradições da cidade. Dentre suas 
exposições, destaca-se a icônica "Orixás da 
Bahia", com esculturas em papel machê do 
artista Alecy Azevedo, retratando os orixás 
em tamanho real.

Atividades realizadas: 190

Público impactado: 35.956

Foto: Fernando OberlaenderFoto: Otávio Santos
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SALA MULTIUSO 

NELSON  
MALEIRO

Atividades formativas: 60

Participantes: 1.800

Sala Nelson Maleiro / Sala Multiuso

A Sala Multiuso Nelson Maleiro, localizada na 
sede da FGM, é um espaço flexível que acolhe 
reuniões, oficinas, apresentações e ensaios. 
Além de sediar o Conselho Municipal de 
Política Cultural e o Conselho Consultivo do 
Patrimônio, a sala oferece uma oportunidade 
para iniciativas culturais de pequeno e médio 
portes, proporcionando acessibilidade e um 
palco para os artistas locais.

Foto: Carol Garcia

Foto: Carla Lucena

Foto: Otávio Santos

Foto: Carla LucenaFoto: divulgação

PÚBLICO IMPACTADO PELOS EQUIPAMENTOS CULTURAIS DA 
FGM 2021/2024 

Casa do Benin: 26.101

Teatro Gregório de Mattos: 37.651

Café-Teatro Nilda Spencer: 4.553

Espaço Cultural da Barroquinha: 35.956

Sala Nelson Maleiro / Sala Multiuso: 1.800

Total: 177.417
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PROGRAMA 
CAMINHOS DA 

LEITURA

CAPÍTULO 4

Literatura acessível, bibliotecas 
fortalecidas e valorização de 

escritores locais 

Foto: divulgação
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O Programa Caminhos da Leitura, consolida-se como uma das principais iniciativas de incentivo 
à leitura em Salvador. Seu objetivo é integrar a literatura ao cotidiano da população, fortalecer 
as bibliotecas públicas municipais e comunitárias e democratizar o acesso ao livro e à cultura 
literária. 

Por meio de ações inclusivas e diversificadas, o programa amplia o alcance da leitura e valoriza 
escritores locais, promovendo uma Salvador mais conectada às suas raízes culturais e à literatura 
como instrumento de transformação social.

Eixos de Atuação e Resultados

1. Fortalecimento das Bibliotecas Públicas Municipais e  Bibliotecas Comunitárias

O programa desenvolve ações em bibliotecas municipais e comunitárias, 
como contação de histórias, oficinas culturais, cinema e debates 
literários, atendendo cerca de 5 mil visitantes entre 2021 e 2024. 

Além disso, promoveu o I Encontro de Bibliotecas Comunitárias do 
Nordeste, reunindo 78 bibliotecas para debater políticas públicas e 
fortalecer a rede regional.

⬤ 2022 - Ano IV: Lançamento em janeiro de 2025, com categorias que 
incluem conto, poesia, dramaturgia e literatura negra, além de uma 
categoria especial sobre o bicentenário do 2 de Julho, celebrando a 
Independência da Bahia.

4. Valorização da Produção Literária Local: Selo Literário João Ubaldo Ribeiro 
O Selo incentiva a produção literária de Salvador, destacando autores locais e suas obras.

2. Inovação e Inclusão Digital: Caminhos Digitais da Leitura 

Iniciado em 2021, o projeto cria uma plataforma digital para acesso a livros e conteúdos interativos. 
Essa iniciativa democratiza a leitura e promove o engajamento de leitores, especialmente em 
períodos de isolamento social.

Foto: Fernando Oberlaender

3. Literatura Inclusiva
O Projeto Literatura Inclusiva distribuiu livros em Braille e obras adaptadas para crianças com 
Síndrome de Down, garantindo a acessibilidade desse público específico. Em 2023, kits de livros 
adaptados foram entregues em eventos como o Festival das Crianças, promovendo a inclusão 
de crianças com deficiência.

Selo Literário Ano IV
João Ubaldo Ribeiro
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Resultados e Impactos do Programa Caminhos da Leitura

Foto: Otávio Santos

5. Eventos Literários e participação
Bienal do Livro da Bahia
2022: Realizou rodas de conversa com autores locais e oficinas infantis, impactando 153 
pessoas nas rodas e 400 crianças em atividades educativas. 
2024: Com o tema "As Histórias que a Bahia Conta", o evento envolveu 3.664 participantes. 
A participação da FGM destacou-se pela distribuição de coleções literárias para escolas e 
museus.

Foto: Aline Terranova

Flipelô 

2021: Realizado na Casa Amarela, o projeto Kaê Erê promoveu atividades literárias presenciais 
restritas devido à pandemia, impactando cerca de 200 pessoas. 

2022: Ações como oficinas, saraus e o lançamento do projeto Literatura Inclusiva foram realizadas 
na Ordem Terceira de São Francisco e impactaram 681 pessoas, com distribuição de 1.240 
exemplares de livros infantis e destaque para obras acessíveis ao público PcD.

2023: Foram realizadas no Museu Afro-Brasileiro UFBA oficinas e intervenções temáticas sobre 
cultura afro-brasileira, além da distribuição de 1.400 livros, alcançando um público de 4.200 
pessoas.

2024: Projeto Kaê Erê, realizado na Ordem Terceira de São Francisco, como uma ação de valorização 
da literatura de matriz africana para o público infantil.

Flipelô/Kaê Erê Ano 2023 

Público impactado: 4.200 pessoas 

Destaque: 1.400 livros distribuídos.

Bibliotecas Municipais - 2021 a 2024

Público impactado: 5.000  pessoas 

Destaque: Incentivo à leitura e ações 
comunitárias

Selo Literário João 
Ubaldo Ano 2022

Lançamento em 
2025

Destaque:  
Categoria especial 
sobre o bicentenário 
2 de Julho

Literatura 
Inclusiva Ano 2023

Público impactado: 
crianças com 
deficiência 

Destaque: 
distribuição de 
kits em braille 
e dinâmicas 
inclusivas

Bienal do Livro da Bahia Ano 2024
Público impactado: 3.664  pessoas 
Destaque: Distribuição de coleções literárias
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Foto: Bruno Concha

PROGRAMA SALVADOR CIDADE 
PATRIMÔNIO

CAPÍTULO 5

Cuidar da memória e das tradições  
para inspirar o futuro
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O Programa Salvador Cidade Patrimônio tem a missão de preservar, valorizar e difundir o vasto 
patrimônio cultural da cidade, tanto material quanto imaterial. Com ações voltadas à conservação, 
proteção legal e educação patrimonial, o programa reafirma o compromisso da Prefeitura de 
Salvador com a memória, a tradição e o futuro da cidade.

Entre suas iniciativas, destacam-se a restauração de monumentos históricos, o fortalecimento de 
manifestações culturais e a promoção do conhecimento sobre o patrimônio soteropolitano. Além 
disso, o programa viabiliza editais como Capoeira Viva Salvador, Samba Junino e Salvaguarda da 
Festa de Iemanjá, que impulsionam expressões culturais essenciais para a identidade local.

A educação patrimonial também é um pilar do programa, com projetos como #Reconectar, 
Patrimônio é... e Jornada do Patrimônio, que aproximam a população da sua própria história, 
fortalecendo o senso de pertencimento e garantindo que o passado continue vivo no presente e 
no futuro.

Ações de Destaque e Impacto (2021-2024)

Editais de Incentivo e Promoção Cultural

Os editais do programa visam contribuir com 
a salvaguarda de manifestações culturais 
relevantes. São investidos recursos também 
em projetos comunitários e educacionais.

Foto: Anderson Moreira

Resumo Geral dos Editais 
(2021-2024)

 Total de editais realizados: 10

 Projetos contemplados: 95

 Valor total investido:  
R$ 6.200.000,00 (parcial)

Restauração de Monumentos Históricos

Com um investimento total de R$ 3.061.338,01, o programa restaurou mais de 30 monumentos 
entre 2021 e 2024, incluindo esculturas, bustos, chafarizes e painéis históricos.

Principais Ações de Restauração e Implantação de Novos Monumentos:

⬤ 2021: Busto de Ernesto Simões Filho, Conjunto Escultórico da Barroquinha, 
Estátua de Gregório de Mattos, entre outros.

⬤ 2022: Restauro de símbolos do 2 de Julho e bustos de personalidades como 
Cosme de Farias.

⬤ 2023: Implantação de escultura em homenagem a Maria Felipa e restauro do 
monumento Mãe Stella de Oxossi e  dos símbolos do 2 de Julho.

⬤ 2024: Restauro e automação do Relógio de São Pedro, do Marco de 
Fundação da Cidade e Painel de Azulejos, bustos de Mãe Runhó e Mãe Gilda e das esculturas 
do Caboclo e Cabocla.

Foto: Valter Pontes
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Educação Patrimonial

1. Circuito #RECONECTAR

O Circuito #Reconectar, que integra 
tecnologia, educação e memória, é um  
projeto consiste na instalação de placas 
com QR Codes em monumentos públicos, 
permitindo acesso a fichas técnicas 
detalhadas em português, inglês e espanhol. 
Além de disponibilizar informações, promove 
a educação histórica, estimula o respeito 
aos monumentos e fortalece o senso de 
pertencimento da população. Também 
contribui para a preservação estrutural, 
reduzindo atos de vandalismo e incentivando 
o cuidado coletivo. Desde 2018, o Circuito é 
desenvolvido pela Prefeitura de Salvador, via 
FGM, em parceria com a Secretaria Municipal 
de Educação (SMED). Na gestão 2021-2024, 
essa colaboração viabilizou mais de 40 
visitas guiadas para escolas municipais, 
envolvendo mil estudantes em roteiros 
patrimoniais elaborados com historiadores. 
Os passeios revelaram capítulos da história 
da cidade, proporcionando uma experiência 
imersiva de aprendizado e conexão com sua 
memória cultural. 

Foto: Carla Lucena

Foto: Carla Lucena

2. Patrimônio É...

O projeto Patrimônio É... promove rodas de conversa mensais sobre patrimônio 
cultural, abordando história, memória, arquitetura, uso do espaço público, 
educação e economia da cultura. Focado na educação patrimonial, orienta ações 
de tombamento e fortalece o legado cultural de Salvador. Desde 2022, a versão 
itinerante amplia seu alcance, levando os encontros a locais temáticos, com 
transmissão ao vivo pelo YouTube da FGM. O conteúdo permanece disponível na 
plataforma, democratizando o acesso e a reflexão sobre o patrimônio da cidade.

3. Jornada do Patrimônio Cultural

A Jornada do Patrimônio Cultural de Salvador é uma iniciativa da Fundação Gregório de Mattos 
que promove o conhecimento e a valorização do patrimônio material e imaterial da cidade. Com 
edições temáticas anuais, a ação amplia o olhar sobre a história, a memória e as expressões 
culturais de Salvador, abordando desde a relação com o mar até o legado afrodiaspórico. Todo o 
conteúdo está disponível no YouTube da FGM, ampliando o acesso e o impacto da iniciativa.

Impactos Gerais (2021-2024)
⬤ Investimento total estimado: 
R$ 9.713.699,07
⬤ Monumentos restaurados: Mais de 30.
⬤ Projetos culturais contemplados: 95.
⬤ Estudantes envolvidos em ações educativas: 
Mais de 1.000.
⬤ Público impactado nas Rodas e Jornadas: 
Aproximadamente 6.000 pessoas.

Temas das Jornadas do 
Patrimônio Cultural de 
Salvador
 2021 – II Jornada: "A Cidade 
e o Mar: Patrimônios da 
Memória"

 2022 – III Jornada: “Legado 
da Semana de 22 na 
Soterópolis”

 2023 – IV Jornada: "Sob o Sol da 
Liberdade: Celebrações do Bicentenário da 
Independência do Brasil na Bahia"

2024 – V Jornada: "Legado Afro-
Soteropolitano: Fé, Festa e Outras Frestas"

Foto: Valter Pontes

Foto: Carla Lucena
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Foto: Carla Lucena

PROJETOS 
ESPECIAIS

CAPÍTULO 6

Inovação e
valorização das tradições
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Entre 2021 e 2024, a FGM se consolidou como referência na promoção cultural em Salvador. Com 
ações importantes, como o Festival de Quadrilhas Juninas de Salvador e as Comemorações ao  
2 de Julho, Independência da Bahia, fortaleceu a diversidade local e ampliou sua relevância nacional. 
O período foi marcado por iniciativas que renovaram o olhar sobre as artes, o patrimônio e as 
tradições, além da capacitação interna da equipe, com a realização da VI Conferência de Cultura e 
evento de Formação em Acessibilidade Cultural. As ações reforçaram o compromisso da Fundação 
com uma cultura democrática, garantindo acesso e participação ampla.

Festival de Quadrilhas Juninas de Salvador (2022-2024)

O Festival de Quadrilhas Juninas de Salvador se consolidou como um importante evento na 
programação cultural do São João do Centro Histórico. A cada edição, o festival se expandiu, 
trazendo mais visibilidade para as quadrilhas juninas e celebrando a cultura popular nordestina.

I Festival de Quadrilhas Juninas de 
Salvador (2022)

⬤ Data: 18 a 26 de junho de 
2022

⬤ Local: Pelourinho, Salvador

⬤ Descrição: O festival 
resgatou e deu visibilidade às 
quadrilhas juninas da capital, 
com apresentações na "Arena 
Arromba Chão", na Praça da 
Cruz Caída.

II Festival de Quadrilhas Juninas de 
Salvador (2023)

⬤ Data: 22 a 25 de junho de 2023

⬤ Local: Praça da Cruz Caída e Terreiro de 
Jesus, no Centro Histórico

⬤ Descrição: O festival foi parte da 
programação do São João do Centro 
Histórico, com apresentações na "Arena 
Arromba Chão" e Cortejo Junino.

III Festival de Quadrilhas Juninas de Salvador (2024)

⬤ Data: 22, 23 e 24 de junho de 2024

⬤ Local: Pelourinho, Salvador

⬤ Descrição: Com a participação do ator Vitório Emanuel Alves de Souza, que interpretou 
Gonzagão, o festival incluiu apresentações na "Arena Arromba Chão" e no Cortejo Junino, além 
de intervenções músico-teatrais.

Foto: Jefferson Peixoto

Foto: Jefferson Peixoto

Foto: Bruno Concha

Foto: Marisa Viana
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2022: "A Construção de Nossa História"

Em 2022, as comemorações do 2 de Julho destacaram a força e a resiliência do povo baiano. 
A Prefeitura de Salvador, por meio da FGM, promoveu uma cerimônia especial que marcou 
a retomada da ocupação das ruas nessa festa popular, em sua 199ª edição. Além do Cortejo 
Cívico, a programação incluiu atividades culturais. Com o tema “A construção da nossa história”, 
a celebração enalteceu o protagonismo baiano na Independência do Brasil.

Destaques

⬤ Cortejo Cívico:  
Participação ativa do poder público, escolas e sociedade civil, reafirmando o 
caráter cívico da data.

⬤ Exposições de Arte:  
Obras que retrataram figuras históricas da Independência, apresentadas em 
diferentes espaços culturais da cidade, como museus e centros de arte.

⬤ Grupos de Capoeira e Dança: Performances culturais representando a diversidade baiana, 
com apresentações de capoeira e dança, elementos essenciais da cultura do estado.

Foto: Marisa Viana

Comemorações do  
2 de Julho – Dia da Independência da Bahia

As celebrações do 2 de Julho, Dia da Independência da Bahia, são um pilar da identidade cultural 
de Salvador e do estado. Nos últimos anos, deram mais projeção e reconhecimento aos heróis 
e heroínas da independência. A programação se expandiu, ampliando o público e incorporando 
novos elementos históricos e culturais. A seguir, os principais eventos de 2021 a 2024.

2021: "A Chama da Esperança"

Em 2021, as comemorações do 2 de Julho 
ocorreram de forma híbrida, adaptando-
se aos desafios impostos pela pandemia. A 
programação foi planejada para respeitar os 
protocolos sanitários, garantindo a segurança 
de todos os participantes.

Atividades Realizadas

⬤ Virtual: Encenações 
históricas, que exaltaram 
os heróis e heroínas da 
Independência, transmitidas 
em formato digital.

⬤ Rodas de Conversa e 
Oficinas: Diálogos sobre 

a Independência do Brasil na Bahia, seu 
impacto na sociedade e a preservação da 
memória histórica e cultural.

Foto: Marisa Viana

Foto: Bruno Concha
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2024: "Povo Independente”, em homenagem aos 100 Anos do Cortejo Cívico

O centenário do cortejo cívico do 2 de Julho foi celebrado em 2024 com um grande foco na 
continuidade das tradições, unificando as rotas do Fogo Simbólico e ampliando o impacto cultural 
e cívico das festividades.

Destaques

⬤ Trajeto Histórico do Cortejo: O cortejo percorreu pontos emblemáticos 
da cidade, como Largo da Lapinha, Praça da Soledade e Pelourinho, com 
homenagens a figuras históricas do movimento pela Independência.

⬤ Espetáculo "Aos Pés do Caboclo": Apresentado pelo Balé Folclórico da Bahia, 
esse espetáculo deu início aos festejos, abordando a evolução do cortejo e o 
simbolismo das figuras da Independência.

⬤ Concurso de Fanfarras e Balizas/Balizadores: O concurso cresceu em 
participação, com 25 grupos, reforçando as tradições culturais.

⬤ Show de Mariene de Castro: Atração musical de grande repercussão, encerrando as 
comemorações com um espetáculo dedicado à música baiana e à celebração da história do  
2 de Julho.

Foto: Marisa Viana

Foto: Carla Lucena

2023: Bicentenário da Independência da Bahia – "Salve Nossa Terra, Salve o Caboclo!”

O ano de 2023 foi marcado pela celebração do bicentenário da Independência da Bahia, com um 
foco especial no reconhecimento das contribuições históricas da região do Recôncavo Norte. As 
festividades foram ampliadas para incluir novas cidades no circuito do Fogo Simbólico.

Principais Atividades

⬤ Rota do Fogo Simbólico: 
Pela primeira vez, quatro 
cidades do Recôncavo Norte 
— Mata de São João, Dias 
D'Ávila, Camaçari e Lauro 
de Freitas — foram incluídas 
na rota, reconhecendo a 
importância dessa região 
durante a Guerra de Independência.

⬤ Inauguração do Memorial Pavilhão 2 de 
Julho: Um espaço interativo dedicado à 
história da Independência, com exposições 
multimídia, painéis informativos  e 
recursos de acessibilidade, incluindo 
audiodescrição e QR codes com conteúdos 
complementares.

⬤ Monumento a Maria Felipa: Em 
homenagem à heroína afrodescendente 
Maria Felipa, a obra de Nádia Taquary foi 
instalada para destacar o protagonismo 
das mulheres negras no processo da 
Independência.

⬤ Espetáculo Teatral "A Resistência 
Cabocla": Apresentado pelo Bando de Teatro 
Olodum, o espetáculo celebrou a resistência 
dos caboclos, com apresentações no Campo 
Grande e em Coutos.

⬤ Concurso de Fanfarras e Balizas/
Balizadores: Envolvimento de 15 grupos 
de fanfarras, promovendo o engajamento 
cultural das comunidades.

⬤ Show do BaianaSystem: Atração musical 
que concluiu as comemorações com uma 
performance energizante.

Foto: Marisa Viana
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VI Conferência de Cultura de Salvador (2023)
A VI Conferência Municipal de Cultura de Salvador, realizada em 2023, representou um importante 
momento de diálogo entre os diversos segmentos da sociedade, com o objetivo de promover 
uma reflexão sobre as políticas públicas culturais e suas futuras diretrizes. O evento envolveu 
profissionais da área cultural, do poder público e da sociedade civil.

Tema e Estrutura da Conferência

⬤ Tema Principal: Democracia e Direito à Cultura

⬤ Participantes: O evento contou com a presença de 280 participantes 
credenciados, dos quais 258 eram representantes da sociedade civil e 22 do 
poder público.

⬤ Organização: A conferência foi organizada pela Comissão Paritária de 
Articulação, composta por seis representantes da sociedade civil e seis do 
poder público, em parceria com a Secretaria Municipal de Cultura e Turismo 
(Secult) e a Fundação Gregório de Mattos (FGM).

Grupos de Trabalho (GTs)

Propostas Aprovadas

Propostas Territoriais

⬤ Descentralização do Acesso aos Recursos 
Públicos: A proposta visa democratizar a 
distribuição de recursos culturais, garantindo 
que agentes de todas as regiões da cidade 
tenham equidade no acesso e oportunidades.

⬤ Formação Continuada 
para Agentes Culturais: O 
aprimoramento contínuo dos 
agentes culturais é essencial 
para fortalecer a rede cultural 
de Salvador, ampliando suas 
capacidades e seu impacto 
social e econômico.

Propostas Estaduais

⬤ Dotações Orçamentárias no Fundo de Cultura da Bahia: A proposta defende um percentual 
mínimo de 1% do orçamento estadual para o Fundo de Cultura, assegurando o apoio a projetos 
culturais em todo o estado.

⬤ Valorização dos Trabalhadores da Cultura: Criação de mecanismos de participação social 
para fortalecer o orçamento da cultura, com 3% do total estadual sendo destinados ao setor 
cultural, incluindo a valorização dos trabalhadores da área.

Propostas Municipais

⬤ Criação de uma Secretaria de Cultura 
Exclusiva: A proposta visa a criação de 
uma estrutura dedicada exclusivamente ao 
desenvolvimento das políticas culturais em 
Salvador, com foco em orçamento, recursos 
humanos e gestão eficiente das ações 
culturais.

⬤ Aumento de 40% nos Recursos para a 
Promoção e Valorização do Patrimônio 
Cultural Imaterial: Com o objetivo de 
reforçar a preservação das expressões 
culturais que fazem parte da identidade de 
Salvador.

⬤ Regulamentação e Garantia Orçamentária 
para o Fundo Municipal de Cultura:  
A iniciativa visa assegurar a implementação 
do Fundo Municipal de Cultura, 
garantindo recursos permanentes para 
projetos culturais. A proposta prioriza o 
fortalecimento da economia criativa e  
o apoio a grupos minoritários.

Territorialização, Institucionalização, 
Marcos Legais e Sistema Nacional de 
Cultura

Diversidade Cultural e 
Transversalidades de Gênero, Raça e 
Acessibilidade na Política Cultural

Democratização do Acesso à Cultura, 
Serviços e Equipamentos Culturais

Economia Criativa, Trabalho, Renda e 
Sustentabilidade

Identidade, Patrimônio e Memória
 Direito às Linguagens, Meios Artísticos 
e Digitais

Foto divulgação Foto divulgação

Foto divulgação

Foto divulgação
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Delegados Eleitos

A VI Conferência também resultou na eleição 
de delegados para representar Salvador nas 
conferências estaduais.

⬤ Delegados Estaduais 

	 ▶ Titular: Márcia Maria Fernandes de 
Brito Lima

	 ▶ Suplente: Bruno Cerqueira de Souza

⬤ Delegados Territoriais 

	 ▶ Representantes da Sociedade Civil: 
Luciane Neves Lima e Vinicius Santos Silva, 
eleitos para representar os interesses 
culturais da cidade durante a conferência 
estadual.

Impacto e Relevância

A VI Conferência Municipal de Cultura foi um marco na construção de políticas culturais para 
Salvador, fortalecendo a cultura como pilar da democracia e do acesso a direitos fundamentais, 
por meio da participação ativa da sociedade civil e do poder público.

Formação em  
Acessibilidade Cultural:  

compromisso com a inclusão

A FGM tem ampliado a acessibilidade cultural 
na cidade, promovendo capacitações e ações 
para tornar a produção cultural mais inclusiva 
para pessoas com deficiência.

Capacitação e Sensibilização

Em parceria com a Adarte Acessibilidade Cultural, a FGM oferece oficinas para 
colaboradores e proponentes de editais, abordando deficiências, legislação, inclusão, 
capacitismo e barreiras de acesso à cultura. 

Acessibilidade nos Editais

Os editais da Política Nacional Aldir Blanc exigem medidas de acessibilidade, 
destinando 10% do valor total das propostas a essa finalidade. Além disso, 5% das 
vagas são reservadas para pessoas com deficiência (PcD).

Investimentos em Acessibilidade

Em 2024, a FGM adquiriu seu primeiro sistema de interpretação simultânea para 
audiodescrição, ampliando a acessibilidade em eventos culturais nos espaços 
mantidos pela Fundação..

Foto divulgação

Foto: Carla Lucena Foto: Carla Lucena
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CONSELHOS

CAPÍTULO 7

Participação Social na Construção  
de Políticas Culturais

Foto: Lane Silva
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Os conselhos de cultura da Fundação Gregório de Mattos desempenham um papel essencial 
na proposição e no monitoramento das políticas públicas culturais de Salvador, assegurando a 
participação ativa da sociedade civil. Esses órgãos consultivos e deliberativos têm como objetivo 
garantir que as políticas culturais atendam às necessidades da população e que o patrimônio da 
cidade seja protegido e valorizado.

Entre as iniciativas em que o CMPC esteve envolvido, destacam-se: 

Editais da Lei Aldir Blanc e da Lei Paulo Gustavo, programas essenciais para a sobrevivência e 
o desenvolvimento da cultura no Brasil, especialmente em contextos de crise e recuperação 
econômica, como o período pós-pandemia.

A Lei Aldir Blanc, inicialmente aprovada em 2020 para fornecer auxílio financeiro a trabalhadores 
da cultura, foi tornada permanente em 2023, com a criação da Política Nacional Aldir Blanc de 
Fomento à Cultura (PNAB). 

A Lei Paulo Gustavo complementa essa política, alocando novos recursos para o setor cultural e 
reforçando o compromisso do Estado com a promoção e preservação da cultura.

Principais Atividades (2021-2024)

Formação dos Membros do Conselho

No segundo semestre de 2024, os membros eleitos para o biênio 2024-2026 do CMPC 
participaram de um ciclo de capacitação promovido pela FGM. O objetivo dessa capacitação 
foi qualificar os representantes do conselho, fortalecendo a atuação dessa instância de 
participação social e aprimorando sua capacidade de contribuir para a formulação de 
políticas culturais em Salvador. Durante o ciclo de capacitação, os temas abordados incluíram 
a diversidade cultural, os direitos culturais e a importância da participação social para o 
fortalecimento da democracia.

Além disso, foi discutido o funcionamento da legislação cultural de fomento, o plano municipal 
de cultura, e a construção de um sistema de informações e indicadores que favoreçam o 
desenvolvimento de políticas culturais.

Atividades e Contribuições Recentes

Entre as ações mais relevantes realizadas pelo CMPC nos últimos anos, destacam-se:

⬤ Aprovação de novos editais culturais e ajustes nas políticas culturais de 
Salvador.

⬤ Participação ativa na distribuição de recursos provenientes das Leis Aldir Blanc 
e Paulo Gustavo.

⬤ Representação das comunidades artísticas nas discussões sobre o Plano 
Municipal de Cultura.

Foto: Carla Lucena
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Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural (CCPC)

É composto por onze membros da sociedade civil, com afinidade com o patrimônio cultural. 
Inclui representantes de entidades como a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), o Instituto 
dos Arquitetos do Brasil (IAB), o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), o 
Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia (Ipac) e o Instituto Geográfico e Histórico 
da Bahia (IGHB). 

O Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural (CCPC) é um órgão colegiado que integra a estrutura 
da Fundação Gregório de Mattos e é responsável pela preservação do patrimônio cultural de 
Salvador. Suas funções incluem a avaliação e aprovação de tombamentos de bens materiais e 
imateriais, além da análise de questões relacionadas ao patrimônio cultural da cidade.

De acordo com a Lei nº 8550/2014, o Conselho se pronuncia sobre a saída temporária de elementos 
móveis protegidos legalmente e opina sobre outros temas relacionados ao patrimônio cultural de 
Salvador.

Reuniões mensais, na primeira terça-feira de cada mês, com possibilidade de sessões 
extraordinárias, conforme a pauta definida. Essas reuniões são fundamentais para garantir que 
as decisões sobre a preservação do patrimônio cultural de Salvador sejam tomadas com base 
em um processo democrático e com a contribuição de diversos especialistas e representantes da 
sociedade civil.

Principais Atividades (2021-2024)

Foto: Victor FernandesFoto: Carla Lucena
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Foto: Lane Silva

FGM NA MÍDIA

CAPÍTULO 8
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NARA GENTIL

Resistência
no 2 de Julho
Bando de Teatro Olodum faz
últimos ajustes no espetáculo
que irá apresentar sexta, nas
celebrações do Bicentenário
da Independência PÁGS. 6, 22 E 24

Bahia: falta de acesso
a remédios gera 250
processos pormês
Aumento é de 25% em comparação aos cinco primeiros
meses do ano passado; medicamentos não são oferecidos
pelo SUS ou não têm a cobertura dos planos de saúde PÁG. 19

HOMEM É MORTO A FACADAS NA PRAIA DO PORTO DA BARRA; CRIMINOSO É PRESO
PELA POLÍCIA COM AUXÍLIO DO MONITORAMENTO DA TORNOZELEIRA ELETRÔNICAPÁG. 5

SINFONIA POLÊMICA
DEFINIÇÃO SOBRE
QUEMVAI GERIR AOSBA
TEMDISPUTA ENTRE
MAESTROSRICARDO
CASTRO E CARLOS
PRAZERES PÁG. 20

SÃO PEDRO VEMAÍ
PELOMENOS 45
CIDADES DA BAHIA
IRÃO REALIZAR
FESTEJOS PARA
OÚLTIMODOS
SANTOS JUNINOS PÁG. 21

COPA DOMUNDO
CONVOCAÇÃO
TEMSURPRESAS
E CONTACOMA
CRAQUEMARTANA
DISPUTADE SEU
ÚLTIMOMUNDIAL PÁG. 27

FUNDADOR: ERNESTO SIMÕES FILHO

Salvador, Domingo,
2 de janeiro de 2022

www.atarde.com.br
.

BAHIA E SERGIPE: R$ 3,50
OUTROS ESTADOS: R$ 7,00

EDUCAÇÃO Respeito e afetividade são receitas de acolhimento nas redes pública e privada

Escolas focamnasaúde
psíquicadedocentes ealunos
Este será um ano em que o
foco no desenvolvimento
socioemocional teráumpa-
pel fundamental na volta às
aulas nas redes privada e
pública. A oferta de atenção
extranestaáreajáéumadas

pautas importantes da re-
tomadadasatividadesneste
ano. Coordenador-geral da
APLB – Sindicato dos Tra-
balhadores emEducação do
Estado, Rui Oliveira afirma
que tem levado aos dirigen-

tes municipais e à Secreta-
ria de Educação (SEC) essa
necessidade de criar uma
ação de acolhimento. Em
muitas escolasparticulares,
que já seguiam essa linha
educacional, esta foi a me-

“Aprendizagem
funciona com
afetividade”
ANA CLEIDE ALMEIDA, orientadora

Veja elencos
de Bahia e
Vitória para
iniciar 2022 B5

FUTEBOL INGLÊS

Manchester City
vence a 11ª
seguida B5

NAVEGANTES

Gratidão
doPovo
retoma
procissão
marítima
Após hiato de um ano, o po-
vo baiano pode presenciar a
voltadagaleota"Gratidãodo
Povo"paraa tradicionalpro-
cissão marítima em home-
nagem secular ao Senhor
Bom Jesus dos Navegantes.
Nenhuma outra embarca-
çãocomdevotospôdeseguir
a Gratidão do Povo. A6

COVID-19

Anvisa
recomenda
suspender
temporada
de cruzeiros
A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa)
recomendou que o Ministé-
rio da Saúde suspenda a
temporadadenaviosde cru-
zeiro na costa brasileira. A
medida vem depois do au-
mento de infecções por Co-
vid-19 em embarcações,
uma delas em Salvador. A7

CINEMA
Annette, de Leos
Carax, é um
musical nada
convencional B6

SAÚDE PÚBLICA
ONGs e bombeiros
salvam animais
vítimas das
chuvas na Bahia B2

OPINIÃO \ LEITOR

CEIÇA SCHETINNI

“2021 nos lembrou que é
preciso celebrar o fato
de estarmos vivos!”A3

D. SERGIO DA ROCHA

“Sejamosmais
fraternos e solidários
neste novo ano!” A3

“Infeliz Natal dos
baianos que choram
lágrimas de tragédia” A2
CARLOS QUINTELA

ANO 110 / Nº 37.503

UM JORNAL
DE OPINIÃO

CAPA
Companhia
Baiana de Patifaria
volta aos palcos
nestemês 1/2

ABRE ASPAS
Wilson Brandão e
o ativismo
ambiental de uma
horta urbana 3

FECHAMENTO: 20H50

ANOTA BAHIA
Trancoso é o
destino turístico
preferido dos
famosos B7

lhor maneira de lidar com
as sequelas deixadas pela
pandemia. “Aprendizagem
só funciona com afetivida-
de, não basta o professor
passar seu conhecimento. É
preciso ter respeito, incen-

tivar os estudantes e os dei-
xar confortáveis no am-
biente escolar”, explica a
orientadorada educação in-
fantil do Colégio Montesso-
riano (Boca do Rio), Ana
Cleide Almeida. A4

ONG Planeta dos Bichos / Divulgação

Voluntários aplicam
vacinas e remédios

Divulgação

Uendel Galter/ Ag. A TARDE

O ator
Lelo Filho
e o
casarão da
companhia

Uendel Galter / Ag. A TARDE

Filhos de
Valdirene, José
gosta de aulas
remotas e
Dandara prefere
as presenciais
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Ines Linke / Divulgação

Heder Novaes / Divulgação

TEATRO
ATÊLIE VOADOR
COMEMORA
20 ANOS
COM NOVOS
ESPETÁCULOS 5

ARTES VISUAIS Coletivo de artistas da Bahia é o único representante
brasileiro na 14ª Bienal de Arte Contemporânea de Dacar

Fluxoe
contrafluxo

GILSON JORGE

O
hábito de se reunir em
torno de uma fogueira
para contas histórias é
recorrente em várias
culturas, desde os fes-

tejos juninos no interior do Nor-
deste brasileiro aos acampamen-
tos estudantis promovidos por uni-
versidades estrangeiras. Em algu-
mas tribos africanas pré-coloniais
de origem bantu, essa atividade
era chamada de Nkaringana e ti-
nhaumritualespecífico.Umancião
da comunidade iniciava a contação
deumahistória,quealémdeaque-
cer corações e mentes, tinham um
sentido de preservação cultural
através da oralidade.
Não por acaso, as rodas de con-

versa, emulando a experiência da
fogueira, foram atividades acadê-
micasdaresidênciaartísticaFluxos:
AcervosdoAtlânticoSul,quereuniu
12 artistas, professores e curado-
res na Casa do Benin, gerida pela
FundaçãoGregóriodeMattos, eno
Museu Afro-Brasileiro da Univer-
sidade Federal da Bahia (Mafro).
"Quando criamos o grupo In-

tervalo Fórum de Arte, em 2017,
havia o desejo de aproximar os
artistas que trabalham com temas
africanos de instituições ligadas à
África", explica a professora Ines
Linke, uma das coordenadoras da
residência, ao explicar a imersão
dos pesquisadores e artistas nos
dois centros culturais.
O resultado desse trabalho será

exposto a partir da próxima quin-
ta-feira, dia 19, na instalação co-
letivaCrossingArchives, na14ªBie-
nal de Dacar, no Senegal. É a única
peça brasileira entre as 59 inscritas
para o evento que rivaliza com a
Bienal doMali pelo posto demaior
bienal de arte contemporânea do
continente africano, um mercado
que tem chamado cada vez mais a
atenção do resto do mundo.

Evidência
Entre os artistas do grupo, des-
taque para Adriano Machado, in-
dicado para o Prêmio Pipa 2021 e
um dos nomes em evidência no
cenário nacional.
Adriano viajou nessa sexta-feira

para Dacar, via Lisboa, junto com
Lia Krucken, professora da Escola
de Belas Artes da Ufba e uma das
coordenadoras do Intervalo Fórum
de Arte, junto com Ines Linke. Por

conta das dificuldades para obter
apoio financeiro para a participa-
ção do grupo na bienal, a profes-
soradecidiupelaviagemhápoucos
dias e embarca no início desta se-
mana.
A Bienal aconteceria em 2020,

um ano após a conclusão da re-
sidência dos artistas baianos. Mas
a pandemia do Covid-19 forçou o
adiamento.
A partir da vivência durante a

residência, cada artista teve que
desenvolver um trabalho indivi-
dual com suas próprias pesquisas,
misturando os seus interesses es-
pecíficos comos conteúdos das ofi-
cinas.

CONTINUA NA PÁGINA 2

Obra de Adriano
Machado integra
a instalação
coletivaCrossing
Archieves

“Experiência
enriquece nossas
perspectivas da
África”, diz
Machado

H
u
g
o
M
ar
ti
n
s
/
D
iv
u
lg
aç
ão

SALVADOR SEXTA-FEIRA, 29 DE DEZEMBRO DE 20236

Através do programa Arte 
em Toda Parte, a Prefeitura de 
Salvador, por meio da Funda-
ção Gregório de Mattos, busca 
estimular a produção cultural 
da cidade, através de apoio 
financeiro a diversos projetos 
artísticos. Ao todo, em 2023, 
foram lançados nove editais, 
incluindo aqueles que tiveram 
apoio financeiro da Lei Paulo 
Gustavo.

O gerente de Promoção Cul-
tural da FGM, George Vladi-
mir, destacou, além da exe-
cução dos editais da Lei Paulo 
Gustavo, a nova lei do Viva 
Cultura, que está sendo colo-
cado em prática, com vários 
projetos aprovados. “Destaca-
mos o fato de termos, enquan-
to Prefeitura, ter suplemen-
tado os recursos que foram 
investidos pelo Ministyério da 
Cultura”, enfatizou. 

O edital Curto Circuito das 
Artes, por exemplo, contem-
pla propostas de espetáculos 
de diversas linguagens artís-
ticas, exposição de artes vi-
suais e ateliês artísticos. Este 
ano, foram selecionados 16 
projetos culturais, para aten-
der espaços espaços cultu-
rais da FGM. Serão investidos 
R$512 mil, entre os meses de 

janeiro a março de 2024, com 
apoio da Fundação Nacional 
de Artes (Funarte), do Minis-
tério da Cultura.

Em sua quarta edição, o 
edital Samba Junino resgata 
e fortalece esse movimento 
genuinamente soteropolita-
no, que é reconhecido como 
Patrimônio Cultural de Salva-
dor. Este ano, foram selecio-
nados 14 projetos, com inves-
timento total de R$ 300 mil. 
Já o edital Fábrica de Musicais 
(Ano III) teve uma  edição es-
pecial dos 200 Anos de Inde-
pendência do Brasil na Bahia, 
com  investimento de R$ 600 
mil, e que selecionou o espe-
táculo Resistência Cabocla.

O Viva Cultura 2023 pro-
move concessão de incenti-
vos fiscais a projetos culturais 
patrocinados pela iniciativa 

privada, com investimento 
de R$ 16 milhões através de 
renúncia fiscal. Já o edital 
Polos Criativos Boca de Bra-
sa (Ano II) visa implementar 
ações formativas nas Escolas 
Criativas do projeto. (Mais 
informações sobre estes edi-
tais nas próximas páginas)

A preservação do patri-
mônio histórico-cultural da 
cidade também é uma das 
preocupações da Fundação 
Gregório de Mattos (FGM). 
Além de ações de educação 
patrimonial, o órgão atua na 
salvaguarda de elementos 
culturais significativos para a 
identidade da cidade e tam-
bém no engajamento da co-
munidade na conservação e 
valorização do patrimônio. 
Também engloba o restauro 
de monumentos e acervos, 
além do resgate de manifes-
tações culturais e artísticas.

Nos últimos 10 anos, atra-
vés do Programa Salvador 
Memória Viva, foram reali-
zadas mais de 2,2 mil ações 
de educação patrimonial, 231 
ações de conservação e 135 
monumentos restaurados e 
confeccionados, totalizando 
investimentos da ordem de 
R$ 11 milhões, sendo R$ 2,8 
milhões somente em 2023.

Uma das ações de de edu-
cação patrimonial  é o projeto 
‘Patrimônio é...’, que busca 
envolver a comunidade local 
e visitantes na exploração das 
raízes culturais de Salvador. Já 
foram realizadas seis seis edi-
ções, abordando temas volta-
dos para a diáspora africana, 
como Fogueira de Xangô e os 
Guardiões da Pedra, Liberdade 
de Crença, 35 anos da Casa do 
Benin, Candomblé da Barro-
quinha e Irmandades Negras : 
Fé e Resistência. Todas as edi-
ções estão disponíveis no ca-
nal do Youtube da FGM. 

#RECONECTAR
O Circuito #Reconectar, por 
sua vez, visa estimular o inte-
resse de estudantes acerca dos 
símbolos que dão identidade e 
fazem parte de memória histó-
rica de Salvador. Ele possibilita 
o acesso e divulgação de infor-
mações sobre os monumentos 
públicos da cidade, que con-
tam com QR Code trazendo 
referências sobre cada um. Um 
passeio guiado, com historia-
dor, trilha roteiros para contar 
trechos a história da cidade por 
meio desses monumentos.

Essas ações integram o pro-
grama ‘Patrimônio em Movi-
mento’, que foca no resgate, 
fomento e visibilidade de ma-
nifestações e bens materiais 
considerados patrimônios da 
cidade. Nele estão incluídos 
os prêmios Capoeira Viva Sal-
vador, Samba Junino e Jaime 
Sodré de Patrimônio Cultural. 
Neste último, entre os des-
taques, está a restauração do 
acervo de pinturas do  Instituto 
Geográfico e Histórico da Bah-
ia. Também faz parte o Festival 
de Quadrilhas Juninas, que, 
este ano, aconteceu de 22 a 25 
de junho, no Pelourinho.

Monumentos em homena-
gem a personagens e eventos 
históricos de Salvador fazem 
parte da paisagem da cidade. 
Por isso, a FGM tem realiza-
do investimentos em ações 
de restauro, recuperação e 
confecção destes símbolos da 
capital baiana. 

A Prefeitura inaugurou, 
em julho deste ano, o mo-
numento em homenagem a 
Maria Felipa, na Praça Cai-
ru, no Comércio. A primeira 
escultura em alusão à maris-
queira negra, numa repara-
ção histórica a favor de uma 
das heroínas que simbolizam 
a participação feminina nas 
lutas pela Independência do 
Brasil na Bahia. Em agosto, 
foi reinaugurada estátua de 
Mãe Stella de Oxóssi, uma 
das mais influentes líderes 
espirituais do candomblé na 
Bahia e no Brasil. A peça, si-
tuada na avenida que leva o 
nome da ialorixá, foi com-
pletamente refeita após in-
cêndio. 

No Mercado Modelo, os 
20 painéis que compõem as 
fachadas laterais foram to-

talmente restaurados pela 
Fundação, que deu nova rou-
pagem às pinturas que retra-
tam temas diversos da cultura 
baiana. Também foram res-
taurados símbolos do Dois de 

Julho, como o Caboclo e Ca-
bocla, com suas carruagens; 
o Panteão de Pirajá; o busto 
de General Labatut; a estátua 
Maria Quitéria e o monumen-
to do Campo Grande.

ESTÍMULO Projetos selecionados 
em 2023 buscam estimular 
produção cultural na cidade 

‘Arte em Toda Parte‘ lançou nove editais

Ações garantem preservação 
da memória e patrimônio

Monumentos fazem homenagem 
a personagens e eventos históricos

A estátua de Mãe Stella de Oxóssi, uma das mais influentes 
líderes espirituais do candomblé na Bahia, foi reinaugurada

O Circuito 
#Reconectar 

possibilita 
o acesso e 

divulgação de 
informações 

sobre os 
monumentos 

públicos da 
cidade

O edital Samba Junino resgata e fortalece esse movimento genuinamente soteropolitano

Otávio Santos/Secom PMS

Valter Pontes/Secom PMS
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SalCine     R$ 19,1 milhões 
Gregórios (Ano III)   R$ 4,1 milhões
Territórios Criativos   R$ 3,15 milhões
Salvador Cidade Patrimônio R$ 1 milhão
Viva Cultura   R$ 16 milhões
Polos Boca de Brasa (Ano II) R$ 3,8 milhões
Fábrica de Musicais (Ano III) R$ 600 mil
Curto Circuito das Artes   R$ 512 mil
Samba Junino   R$ 300 mil

2.207 
Foi o número de ações 

de educação patrimonial 
para preservação do 

Patrimônio Histórico-
Cultural na última década

Bruno Concha/Secom PMS
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TEATRO A Bofetada é uma das atrações
do repertório da companhia fundada há
35 anos que volta aos palcos neste mês

Verãocom

Uendel Galter / Ag. A TARDE

Patifaria
GILSON JORGE

N
o início de 1991, Caetano Veloso e
Paula Lavigne se encontraram com
os atores Lelo Filho e Moacir Mo-
reno, da Cia. Baiana de Patifaria, em
um evento do verão soteropolitano,

e comentaram sobre a crítica muito favorável
que a peça A Bofetada tinha recebido do Jornal
do Brasil naquele dia.
Já era tarde da noite, não havia bancas

abertas e, para encontrar um exemplar do
diário carioca a dupla de atores pegou um táxi
e foi até a livraria do aeroporto.
Era mais do que curiosidade. O texto elo-

gioso abriria, definitivamente, as portas do
difícil mercado cultural do Rio de Janeiro. Na
volta à Cidade Maravilhosa, depois do Car-
naval, o público começou a lotar o teatro de
quinta a domingo, filas dobravam, ingressos
esgotavam com antecedência, a personagem
de Paula Lavigne na novela Lua Cheia de Amor
citava o bordão “É a minha cara”, de Fanta
Maria, personagem de Lelo, e chamava a au-
diência para ir ao teatro.
Iniciava-se uma trajetória que incluiu apa-

rições nos programas dos mais populares en-
trevistadores, como Jô Soares, Hebe Camargo
e Serginho Groisman, viagens por todo o país
e um convite para encenar na Broadway o
espetáculo Noviças Rebeldes, a primeira ver-
são do musical americano composta por um
elenco masculino.
O Brasil, que estava então seduzido pela

axé-music, deixava-se encantar também pelo
humor besteirol made in Bahia. “Nesses 35
anos de existência, a Cia. só teve verba de
incentivo em cinco anos. O resto veio da bi-
lheteria, inclusive a viagemaNova York”, pon-
tua Lelo, um dos fundadores do grupo junto
comMoacirMoreno,assassinadoem1994,em
crime homofóbico.

Reinvenção
Trinta anos depois de explodir nacionalmente,
a Cia. está se reinventando. E já nestemêseem
fevereiro faz apresentações com o projeto Ve-
rão Patife, realizado pela primeira vez na dé-
cada de 1990, e que volta agora dentro da
programação do Diversão de Verão da Fun-
dação Gregório de Mattos, no Teatro Gregório
de Mattos e Galeria da Cidade, que será di-
vulgada em breve.
Os detalhes ainda estão sendo discutidos,

mas é certo que haverá apresentações de Fora
da Ordem, monólogo inspirado em uma can-
çãohomônimadeCaetanoVeloso, emqueLelo
aborda ditadura, racismo e homofobia, além
de uma versão de ABofetada, comos cuidados
impostos pelos tempos de pandemia.
“Nossa intenção é proteger a equipe, o pú-

blico, claro. Em A Bofetada, originalmente, a
gente aglomerava na plateia, levando o pú-
blico para o palco e ainda tinha a aglomeração
interna, que é a troca que fazemos em poucos
minutos de um personagem para outro com
quatro atores e uma camareira”, diz Lelo, ao
explicarasdúvidasque tevequantoao formato
que deve ir a público este ano.
“Agente vai retomar comumaversãopocket

de A Bofetada para dar mais segurança para
todo mundo, com menos interação. Proteger
todo mundo sem perder o espírito que a peça
tem, que é a comunicaçãomuito forte de palco
e plateia. Se fosse para levar 20 pessoas para
opalco,vamos levar somente10.Vamos tentar
interagir damesma forma,mas com cuidados,
atendendo aos protocolos todos”.

CONTINUA NA PÁGINA 2

O ator e diretor
Lelo Filho, um
dos fundadores
da companhia

Olga Leiria / Ag. A TARDE

ABRE ASPAS
A EXPERIÊNCIA
DE UMA HORTA
SOLIDÁRIA,
COMWILSON
BRANDÃO 3

Vida
24 | Salvador, quarta-feira, 28 de junho 2023

O MUSICAL É UMA DAS AÇÕES DA FUNDAÇÃO GREGÓRIO
DE MATTOS NO BICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

Sob o olhar
do caboclo

Sabeaquelamáximadeque“a
história é escrita pelos vence-
dores?”Pois é, já faz umtem-
poque se buscaumaoutra vi-
sãoe,comoDoisdeJulho,não
deveria ser diferente. E o es-
petáculo Resistência Cabocla,
queseráapresentadonoCam-
po Grande sexta-feira, pre-
tende revelar o outro lado da
história.
O texto inédito de Daniel

Arcades conta a história de
dois jovensnegrosquesepre-
param para participar dos
desfiles de Dois de Julho, em
Salvador. Enquanto Luque
está ansioso para desfilar co-
mobaliza à frente de umadas
fanfarras, a musicista Mirna
faz vários questionamentos
sobre a sua participação nos
festejos, especialmente por
sentir faltaderepresentativi-
dade negra e feminina.

Amontagem é do Bando de
Teatro Olodum, que leva ao
palco cerca de 30 atores e uma
banda de cinco músicos, que
vão executar ao vivo a trilha
inédita composta por Jarbas
Bittencourt. Adireção édeum
trio formado por Cássia Valle,
Valdineia Soriano e Leno Sa-
cramento e a coreografia de
Zebrinha.Oespetáculointegra
aprogramaçãoorganizadapela
SecretariaMunicipaldeCultu-
raeTurismo,pormeiodaFun-
dação Gregório de Mattos
(FGM), para celebrar o Bicen-
tenário da Independência do
Brasil na Bahia.
“Lutamos há anos para

ressignificar a importância
da Bahia no Dois de Julho,
porque para a maioria dos
historiadores, a verdadeira
independência aconteceu
aqui. Por isso, temos batido
nessateclaereforçamosada-
ta”, afirma Fernando Guer-
reiro,presidentedaFGM.Da-
nielArcades reforçaqueoes-
petáculo dá voz a “sujeitos
invisibilizados” e quemuitos

Roberto Midleja
REPORTAGEM

roberto.midlej@redebahia.com.br

Musical Espetáculo do Bando
de Teatro Olodum sobre o
2 de Julho estreia sexta, na
praça do Campo Grande

trabalhos seus jáeramvoltadospara isso.Eleé
autor de Nau (melhor espetáculo do Prêmio
Braskem 2022), Exu, a Boca do Universo
(2014) eMadame Satã (2018), entre outros.

PRETOS E INDÍGENAS
O roteirista diz que a peçamistura fatos e per-
sonagensreaiscomelementos fictícios.Há,se-
gundo ele, “ícones” do Dois de Julho, como
Maria Felipa, Maria Quitéria, o indígena Bar-
tolomeu e o corneteiro Lopes. Há ainda o Ca-
boclo Tupinambá, que representa a personifi-
cação de diversos povos. “Ele é o grande res-
ponsável por narrar a história a partir de um
outro olhar. É ele que ‘abre os olhos’ para a ju-
ventude no começo do espetáculo”, explica
Daniel.
“O Bando não consegue falar de nada sem

fazermilitância, sem puxar para pretos ou in-
dígenas”,avisaCássiaValle,umadasdiretoras.
“Queremos mostrar como foi o outro lado e

queremos mostrar a impor-
tância das mulheres no Dois
de Julho, como Maria Quité-
ria.Mas deumamaneiramais
humanizada,porqueelanãoé
sóumamulhervestidadesol-
dado. E temos também uma
Joana Angélica preta no pal-
co”, acrescenta a diretora.
Para compor as canções, o

Bandocontoucomotrabalho
de um velho conhecido: Jar-
bas Bittencourt, que atua
com o grupo há quase trinta
anos. “Neste espetáculo, a
gente sedeixaatravessarpelo
jeitode cantar epelamusica-
lidade dos povos originários.
AmúsicaquefaçoparaoBan-
do vem se alimentando da
cultura musical afrobrasilei-
ra. Éessa a trincheiramusical
emqueagenteopera”, revela
odiretormusicaldoBando.O
ator Érico Brás e o cantor To-
nho Matéria são os artistas
convidados.
Depois da apresentação de

estreia nesta sexta-feira, às
19h,ResistênciaCabocla vol-
ta a ser encenado no mesmo
local, no sábado, às 17h e às
19h. No dia 7, será a vez de o
Espaço Cultural Boca de Bra-
sa Subúrbio 360 receber a
montagem. De 10 a 13 de ju-
lho, as sessões ali serão para
estudantes de escolas muni-
cipais, seguidas de debate
comaequipetécnicaeoelen-
co. Todas as apresentações
são gratuitas.
A Resistência Cabocla tem

apoiofinanceirodaPrefeitura
Municipal de Salvador, e in-
tegra a programação organi-
zada pela Secretaria Munici-
pal de Cultura e Turismo, por
meio da Fundação Gregório
deMattos, para celebraroBi-
centenárioda Independência
do Brasil na Bahia.

PROGRAME-SE

n RESISTÊNCIA CABOCLA

Campo Grande Sexta-feira, às
19h; e dia 1º, em duas sessões:
às 17h e às 19h

Alto de Coutos Dia 07 de julho,
às 19h; Espaço Cultural Boca de
Brasa Subúrbio 360; nos dias
10, 11, 12 e 13 de julho: sessões
voltadas para alunos de escolas
municipais, seguidas por
bate-papo com a equipe.

Acesso Gratuito

FOTOS DE NARA GENTIL

Com 30
atores e uma
banda de 5
músicos em
cena, o Bando
vai falar da
participação
dos negros,
indígenas e
mulheres
na luta pela
independência

Valdineia Soriano, Leno Sacramento e Cássia Valle assinam a direção

O
Bando não
consegue
falar de
nada sem
fazer
militância,
sem puxar
para pretos
ou indíge-
nas
Cássia Valle
Atriz do Bando de
Teatro Olodum e
uma das diretoras
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Com as ações da Prefeitura de Salvador, através da Fundação 
Gregório de Mattos, a população está tendo acesso a novos 
editais, projetos e espaços culturais em toda a cidade.
E os artistas e produtores estão ganhando novas oportunidades 
para mostrar o seu trabalho e o seu talento.
São programas que avançam nas políticas culturais e dão mais 
visibilidade à produção local, fortalecendo a nossa identidade 
e preservando a nossa memória e construindo nosso futuro.

Prefeitura de Salvador. Potencializando 
a arte e cultura para todo mundo, 
em toda a cidade.

#Paratodosverem: Anúncio de fundo branco. À esquerda, na parte superior, em letras azuis e laranja,
escrito: Arte, identidade, memória, patrimônio. Investir em cultura é valorizar o que Salvador
tem de melhor. Ao lado, um mosaico de nove fotografias coloridas dentro de esferas com
formatos geométricos. São fotografias de momentos de arte, cultura e lazer realizados pela
Prefeitura Municipal de Salvador. Abaixo, texto explicando as ações e programas da Prefeitura
em parceria com a Fundação Gregório de Mattos. No rodapé, as logomarcas da Fundação
Gregório de Mattos, da Secretaria de Cultura e Turismo e da Prefeitura Municipal de Salvador.

• Programa de Fomento Arte em Toda Parte • Programa 
Salvador Memória Viva/Patrimônio em Movimento

• Programa Caminhos da Leitura • Programa Boca de Brasa
• Institucionalização da Cultura

Arte, identidade, 
memória, patrimônio.
Investir em cultura 
é valorizar o que 
Salvador tem 
de melhor.
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Com as ações da Prefeitura de Salvador, através da Fundação 
Gregório de Mattos, a população está tendo acesso a novos 
editais, projetos e espaços culturais em toda a cidade.
E os artistas e produtores estão ganhando novas oportunidades 
para mostrar o seu trabalho e o seu talento.
São programas que avançam nas políticas culturais e dão mais 
visibilidade à produção local, fortalecendo a nossa identidade 
e preservando a nossa memória e construindo nosso futuro.

Prefeitura de Salvador. Potencializando 
a arte e cultura para todo mundo, 
em toda a cidade.

#Paratodosverem: Anúncio de fundo branco. À esquerda, na parte superior, em letras azuis e laranja,
escrito: Arte, identidade, memória, patrimônio. Investir em cultura é valorizar o que Salvador
tem de melhor. Ao lado, um mosaico de nove fotografias coloridas dentro de esferas com
formatos geométricos. São fotografias de momentos de arte, cultura e lazer realizados pela
Prefeitura Municipal de Salvador. Abaixo, texto explicando as ações e programas da Prefeitura
em parceria com a Fundação Gregório de Mattos. No rodapé, as logomarcas da Fundação
Gregório de Mattos, da Secretaria de Cultura e Turismo e da Prefeitura Municipal de Salvador.

• Programa de Fomento Arte em Toda Parte • Programa 
Salvador Memória Viva/Patrimônio em Movimento

• Programa Caminhos da Leitura • Programa Boca de Brasa
• Institucionalização da Cultura

Arte, identidade, 
memória, patrimônio.
Investir em cultura 
é valorizar o que 
Salvador tem 
de melhor.

SALVADOR SEXTA-FEIRA, 29 DE DEZEMBRO DE 20233

Salvador foi a primeira cida-
de do Nordeste e a terceira no 
país a aderir à Lei Paulo Gus-
tavo e lançar com celeridade 
os editais de incentivo à cultu-
ra. Em função da agilidade da 
Prefeitura, a Fundação Gregó-
rio de Mattos já está concluin-
do a fase de assinatura dos 
Termos de Compromisso dos 
editais, e os 155 projetos sele-
cionados deverão receber até o 
final de janeiro próximo, antes 
mesmo que vários governos 
estaduais. Estão sendo inves-
tidos mais de R$27 milhões em 
quatro editais, com R$7,2 mi-
lhões de recursos municipais e 
R$19,8 milhões direcionados 
pelo governo federal, nas área 
de cinema, audiovisual, patri-
mônio, música, artes plásticas 
e cênicas.

O presidente da FGM, Fer-
nando Guerreiro, destaca que 
a Lei Paulo Gustavo contempla 
os editais Salcine, Gregórios 
(Ano III), Territórios Criativos 

e Salvador Cidade Patrimônio. 
Segundo ele, todos tiveram 
cotas de 50% para pessoas 
negras e de 10% indígenas, 
estabelecendo, desta forma, a 
maior política afirmativa den-
tre as cidades do país.

A importância de reforçar 
os investimentos, com ações 
de formação, infraestrutura 
e suplementando os editais 
é destacada pelo secretário 
municipal de Cultura e Turis-
mo, Pedro Tourinho. “A Lei 
Paulo Gustavo é um marco no 
fomento à cultura. É preciso 
investir do jeito certo, priori-
zando ações afirmativas que 
garantam proporcionalidade, 
reparação e inovação”, citou.

A Diretora de Planejamento 
e Projetos Culturais da FGM, 
Silvia Russo, destaca a impor-
tância da FGM na estrutura-
ção das políticas culturais da 
cidade e na continuidade das 
ações de fomento desde 2013. 
“Os editais atendem a todos os 

territórios da cidade, contri-
buem para descentralização 
da cultura contemplando a di-
versidade artístico-cultural, a 
democratização e a transver-
salidade das ações. Essa estru-
turação nos ajudou a realizar 
as Leis emergenciais em um 
curto prazo e a executar todo 
o orçamento disponibilizado”, 
afirmou.

EDITAIS Celeridade deve 
garantir pagamento de 155 
projetos até o final de janeiro

Salvador é a primeira cidade do Nordeste 
a liberar recursos da Lei Paulo Gustavo 

O Plano de Ação da Prefei-
tura de Salvador para con-
solidar a Política Nacional 
Aldir Blanc (PNAB) na ca-
pital baiana, em 2024, foi 
aprovado pelo Ministério da 
Cultura (Minc). Ele totaliza 
quase R$17 milhões em in-
vestimentos. Os eixos abor-
dados no projeto incluem 
editais, chamadas, prêmios, 
aquisição de bens e serviços 
vinculados ao setor cultural e 
outros instrumentos. 

O plano garante recursos 
para a manutenção de espa-
ços artísticos e de ambientes 
culturais que desenvolvam 

atividades regulares de forma 
permanente em seus territó-
rios e comunidades. Também 
é direcionado ao fomento de 
ações de incentivo direto a 
programas, projetos e ações 
buscando democratizar o 
acesso à fruição e à produção 
artística e cultural em áreas 
periféricas, urbanas e rurais, 
bem como em áreas de povos 
e comunidades tradicionais.

O gerente de Projetos Espe-
ciais da FGM, Júlio Marques, 
destacou a importância de 
Salvador sair na dianteira na 
aprovação de editais, e con-
sequentemente na liberação 

das verbas federais. "É im-
portante estarmos à frente, 
pois o momento é de retoma-
da e restauração dos impactos 
negativos dos últimos anos 
sobre o setor. Quanto mais 
ágeis formos na implantação 
das políticas culturais, mais 
condições oferecemos de fô-
lego aos agentes culturais. A 
cultura está na vocação his-
tórica de nossa cidade e, ao 
abraçarmos o setor de for-
ma estratégica, garantimos 
também o presente e futuro 
de nossa presença simbólica, 
cidadã e econômica no mun-
do”, afirmou.

Entre os quatro editais da 
Lei Paulo Gustavo, o SalCine, 
voltado ao fomento do setor 
audiovisual, selecionou 67 
projetos, com investimento 
de quase R$ 19,1 milhões. A 
iniciativa apoia a criação de 
produtos audiovisuais, dina-
mização de salas de cinema, 
financia pesquisa e desen-
volvimento do setor, além do 
desenvolvimento de games e 
obras seriadas. 

Um dos selecionados foi 
o ‘Cléo aos 70’, com roteiro 
desenvolvido entre junho e 
agosto de 2023. Segundo o 
produtor, Patrick Portugal, 
os R$ 150 mil obtidos atra-
vés do edital proporcionarão 
os serviços de cerca de 30 
profissionais, sem contar os 
outros 20 indiretos, além de 
custos de registro de entre-
vistas e festas relacionados 
ao candomblé. O filme é uma 
narrativa sobre Mãe Cleo-
nice de Obaluayê, uma Mãe 
de Santo que está perdendo 
a memória e se cruza com 
a história da construção da 
identidade brasileira através 
do candomblé.

“A contemplação foi uma 
surpresa e, ao mesmo tem-
po, a certeza de um resultado 
de muito trabalho. O SalCine 
é fundamental não só para a 
produção do projeto, que tem 
este edital como única fonte 
de financiamento, mas tam-
bém como um dos primeiros 
projetos culturais que desen-
volvemos com o terreiro Ilê 
Asé Exigbô, de Pai Márcio de 
Oxalá, e o Instituto Educa+”, 
afirmou Patrick.

Fernando Gurreiro citou 
ainda, dentre os projetos se-
lecionados, "Arroz de Hauçá", 
da Tesoura Filmes Produções 
Artísticas e Culturais. O lon-
ga-metragem de ficção é um 
drama familiar centrado na 

preparação do tradicional 
prato afro-brasileiro. A histó-
ria transcorre em um dia, em 
casa, enfatizando o ritual de 
passagem e convite para com-
partilhar memórias à mesa. 

Dos outros três editais, o 
‘Gregórios (Ano III)’ con-
templa 26 projetos, de até R$ 
200 mil, divididos em coleti-
vos, festivais calendarizados, 
feiras calendarizadas e ações 
continuadas de espaços cul-
turais, totalizando investi-
mento de R$4,1 milhões. O 
‘Territórios Criativos’ inclui 
63 projetos territoriais, de 
R$50 mil, cada, e é direcio-
nado a ações de fomento à 
produção artística e cultural 
nos territórios de Salvador, 
além de propostas de dina-
mização de espaços culturais 
e bibliotecas comunitárias. 
Já o ‘Salvador Cidade Patri-
mônio’ terá investimento de 
R$1 milhão, para projeto de 
salvaguarda de patrimônio 
imaterial e atividades for-
mativas de educação e gestão 
patrimonial. Os recursos são 
direcionados para elabora-
ção/revisão de planos salva-
guarda, produção de catálogo 
e premiação de 30 detentores 
de patrimônios imateriais. 

Cidade sai na frente na aprovação 
do plano de ação da Lei Aldir Blanc

Editais estimulam 
produção artística

Os editais da FGM 
contemplam as mais 
variadas linguagens, 
como artes cênica

A Prefeitura, 
com apoio 
da Lei Aldir 
Blanc, já 
planeja 
as ações 
culturais 
para o novo 
ano, como o 
Festival de 
Quadrilhas

Luis Costa/FGM

Jefferson Peixoto /Secom PMS

O SalCine é 
fundamental não 
só para a produção 
do projeto, que 
tem este edital 
como única fonte 
de financiamento, 
mas também como 
um dos primeiros 
projetos culturais que 
desenvolvemos”.

Patrick Portugal
Contemplado no SalCine
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A Prefeitura de Salvador, 
através da Fundação Gregório 
de Mattos, desenvolve políti-
cas públicas de incentivo ao 
habito de ler livros.  Através 
do programa Caminhos da 
Leitura proporciona a circu-
lação de livros, exposições, 
contação de histórias, en-
contros com escritores, ofi-
cinas e apresentação de con-
tos em escolas, bibliotecas e 
praças em diversos bairros da 
capital baiana. O Município 
ainda mantém atualmente 
três bibliotecas, que recem 
mais de mil leitores por mês, 
e possui ainda parceria com 
29 bibliotecas comunitárias. 

A gerente de Biblioteca e 
Promoção do Livro e da Lei-
tura pela FGM, Jane Palma, 
destacou que a Prefeitura 
busca, por meio das bibliote-
cas, fomentar cada vez mais a 
leitura. Ela pontuou a leitura 
como uma grande ferramen-
ta, não só de conhecimento, 
mas de integração social e 
de introdução social. “Ao ler 
um livro, você vai introduzir 
um pouco a sua vid dentro 
daquele universo. Através 
da leitura em um ponto de 
ônibus, em uma biblioteca 

ou em qualquer outro local, 
você também vai se integrar 
melhor com as pessoas que 
estão ao seu redor”, afirmou. 

Outra ação de incentivo à 
leitura é o projeto ‘Esqueça 
um Livro e Espalhe Conheci-
mento’, que distribuiu livros, 
gratuitamente, em diversas 
localidades da capital baiana. 
Com um formato itinerante, 
a última ação distribuiu mais 
de de seis mil títulos, oriun-
dos de campanhas de doações 
e provenientes de coleções 

publicadas pela FGM. “Sal-
vador tem um grande públi-
co interessado em leitura, e o 
nosso projeto possibilita que 

o livro chegue nas mãos de 
leitores ávidos que, às vezes, 
não possuem condições aqui-
sitivas para comprar um títu-
lo”, disse Jane Palma. 

O presidente da FGM, Fer-
nando Guerreiro, também 
destacou a importância do 
projeto. “Acho maravilhoso, 
pois desperta um sentimen-
to de emoção no cidadão. 
São perceptíveis a alegria e a 
reação emocional que cada 
pessoa tem quando recebe o 

livro. Isso é encantador”, de-
clarou. Os livrtos oferecidos 
são diversas categorias, como 
romances, contos, crônicas, 

autoajuda, infantis, científi-
cos, biografias, entre outros. 

PUBLICAÇÕES
A Fundação também realiza o  
Prêmio João Ubaldo Ribeiro, 
política voltada para valori-
zar e incentivar produções 
literárias baianas. A quarta 
edição tem previsão de en-
trega no segundo semestre 
de 2024.  Foram selecionadas 
oito obras inéditas, que serão 
publicadas,  e cada propo-
nente selecionado receberá o 
valor de R$ 10 mil.

O edital Viva Cultura, da 
Fundação Gregório de Mat-
tos, garante incentivos fiscais 
de até 100% para investidores 
que contribuírem com proje-
tos culturais na capital baiana. 
A renúncia fiscal da Prefeitura 
em ISS e IPTU total do proje-
to é de até R$16 milhões. As 
inscrições, que foram abertas 
em agosto passado, seguem 
até 31 de julho de 2024, ou até 
os recursos ainda disponíveis, 
cerca de R$ 4,5 milhões, se 
esgotarem. 

Patrocinadores e doado-
res contam com incentivos 
fiscais para apoiar e fomen-
tar projetos culturais apre-
sentados por pessoas físicas 
e jurídicas, com ou sem fins 
lucrativos, e Microempreen-
dedores Individuais (MEI), 
sediados em Salvador. Po-
dem ser incentivados proje-
tos no valor máximo de R$ 

500 mil em todas as áreas 
culturais, e cada proponen-
te pode inscrever e aprovar 
mais de um projeto, desde 
que a soma dos valores não 
ultrapasse o limite citado.  O 
patrocinador pode expor sua 
marca e ter direito a 90% do 
valor do projeto em isenção 

de ISS e IPTU. No caso de doa-
ção, a isenção chega a 100%.

A FGM já recebeu 17 inscri-
ções de projetos este ano. Os 
recursos do edital poderão 
custear projetos culturais que 
se destinem à promoção de 
pesquisa ou edição de obras; 
produção de atividades ar-

tístico-culturais; campanhas 
de difusão, preservação e 
utilização de bens culturais; 
concessão de prêmios de 
mérito cultural; dinamização 
de espaços culturais; apoio 
a grupos artísticos e apoio a 
projetos plurianuais de ins-
tituições culturais, entre ou-
tras ações que sejam consi-
deradas relevantes. 

INVESTIMENTO 
Inscrições 
seguem até 
julho de 2024 
ou até os 
recursos se 
esgotarem

Projetos incentivam o hábito da leitura 

Viva Cultura ainda conta com 
R$ 4,5 milhões via patrocínios

Projetos das mais diversas 
linguagens, como teatro, 
podem buscar apoio através 
do Viva Cultura

O projeto SalCine Cursos, 
iniciativa voltada à quali-
ficação e aperfeiçoamento 
do setor audiovisual, deu 
início às aulas das quatro 
primeiras turmas, benefi-
ciando 80 pessoas. A ação é 
desenvolvida pelas Secre-
tarias de Cultura e Turismo 
(Secult) e Desenvolvimen-
to, Emprego e Renda (Sem-
dec), em parceria com o 
Senai Cimatec. Com dura-
ção de quatro meses, as ca-
pacitações, que seguem até 
dia 24 de janeiro de 2024, 
são voltadas para Roteiro 
para Longa-metragem de 
Ficção; Assistente de Câ-
mera; Produção Executiva 
e Operador de Iluminação 
para Audiovisual. Também 
estão previstos diversos 
outros cursos e workshops, 
em parceria com os Polos 
Criativo Boca de Brasa, 
Doca 1, Trace Academia, 
SENAC e Co.liga.

Divulgação

Bruno Concha/Secom PMS

FIQUE POR 
DENTRO

Salvador tem um 
grande público inte-
ressado em leitura, e o 
nosso projeto possibi-
lita que o livro chegue 
nas mãos de leitores 
ávidos que, às vezes, 
não possuem condi-
ções aquisitivas para 
comprar um título”.

Jane Palma
Gerente de Biblioteca e 
Promoção do Livro e da 
Leitura da FGM

R$16 MILHÕES
É o valor total de investimento do projeto, 

através de renúncia fiscal em ISS e IPTU 

Bruno Concha/Secom PMS

Projetos das mais 
diversas linguagens, 
como teatro, 
podem buscar 
apoio através do 
Viva Cultura. Na 
foto, espetáculo 
‘Simplesmente Elas’

CONFIRA MAIS 
INFORMAÇÕES AQUI:

CONFIRA 
DETALHES 
DO VIVA 
CULTURA 
AQUI
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O projeto Boca de Brasa, 
retomado há 10 anos, segue 
promovendo a realização de 
atividades formativas e de 
difusão cultural, com foco 
em cidadania e desenvolvi-
mento da economia criativa. 
Desenvolvido pela Prefeitu-
ra, através da Fundação Gre-
gório de Mattos (FGM), em 
uma década, realizou mais 
de 2,8 mil ações, que envol-
veram mais de 2,3 mil agen-
tes culturais e atenderam 
mais de 85,7 mil pessoas, em 
diversos equipamentos espa-
lhados pela cidade.

“Os Polos Boca de Brasa 
representam a construção de 
espaços culturais em regiões 
periféricas, oferecendo não 
apenas atividades de forma-
ção, mas também oportu-
nidades de fruição cultural 
para valorizar os artistas das 
comunidades. Esses núme-
ros não são apenas estatís-
ticas, são testemunhos tan-
gíveis de um compromisso 
com a arte, a memória e a 
identidade desta cidade vi-

brante, que é Salvador", 
afirmou Fernando Guerrei-
ro, presidente da FGM.

De acordo com o diretor de 
Patrimônio e Equipamentos 
Culturais da FGM, Chicco 
Assis, o edital Polos Criativos 
Boca de Brasa, promovido 
em parceria com a Secretaria 
Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico (Semdec), 
possibilita a implementação 

das ações formativas das Es-
colas Criativas Boca de Brasa, 
visando a iniciação artísti-
ca, bem como a incubação e 
aceleração de iniciativas cul-
turais e criativas dos territó-
rios onde inserem os espaços. 
“Em 2024, serão executadas 
duas propostas selecionadas 
através do edital, sendo uma 
voltada à incubação de ini-
ciativas culturais e criativas, 

contemplando os territórios 
da Federação e Itapuã; e ou-
tra voltada a aceleração de 
iniciativas culturais e criati-
vas, contemplando Cajazei-
ras, Centro, Cidade Baixa, 
Subúrbio e Valéria”, infor-
mou.  A Prefeitura, este ano, 
destinou R$ 3,8 milhões para 
o edital.

FESTIVAL 
O Festival Boca de Brasa está 
programdo para acontecer 
entre os dias 19 e 21 de Janei-
ro, com o tema ‘Eu sou Boca 
de Brasa – A Potência da Peri-
feria’. O evento, que ocupará 
os espaços do Quarteirão das 
Artes - Teatro Gregório de 
Mattos, Espaço Cultural da 
Barroquinha, Boca de Brasa 
Centro e Café Nilda Spencer 
-, terá, além de apresenta-
ções artísticas resultantes 
do aprimoramento realizado 
pelas ações formativas, terá 

painéis, oficinas, exposição, 
rodada de negócios, feira 
empreendedora, entre outras 
ações de visibilidade para 
artistas e empreendedores 
criativos das periferias.

Para 2024, o presidente da 
FGM também anunciou a im-
plantação de novos espaços 
do Boca de Brasa, em parce-
ria com as organizações da 
sociedade Civil Gantois, na 
Federação;  Male Debalê, em 
Itapuã; e OAF, na Liberdade; 
além das escolas municipais 
Clériston Andrade, em São 
Marcos, e Nossa Senhora dos 
Anjos, em Brotas.

FORMAÇÃO 
Espaços 
proporcionam 
iniciação 
artística, além 
da incubação e 
aceleração de 
projetos

Boca de Brasa já realizou mais de 2,8 mil 
ações de formação e difusão cultural

As ações 
formativas das 

Escolas Criativas 
Boca de Brasa são 
desenvolvidas em 
diversos espaços 

do projeto

‘Fábrica de Musicais’ é destaque no Prêmio Braskem

Bruno Concha/Secom PMS

Com objetivo de contri-
buir para a profissionalização 
e fortalecimento do teatro 
musical, a Prefeitura de Sal-
vador, através da Fundação 
Gregório de Mattos (FGM), 
promove o Fábrica de Musi-
cais. A última edição, execu-
tada este ano, focou os "200 
anos de Independência do 
Brasil na Bahia", com o espe-
táculo "Resistência Cabocla", 
do Bando de Teatro Olodum. 
Foram investidos R$ 600 mil 
no musical, que foi indicado 
ao Prêmio Braskem de Tea-
tro 2023 em cinco categorias 
e vencedor da como melhor 
direção.

A peça conta a história de 
dois jovens negros que se 

preparam para participar 
dos desfiles ao 2 de Julho, 
em Salvador. Enquanto Lu-
que está ansioso para desfilar 
como baliza à frente de uma 
das fanfarras, a musicista 
Mirna faz questionamentos 
sobre a sua participação nos 
festejos, especialmente por 
sentir falta de representati-
vidade negra e feminina no 
que aprendeu sobre a data. 
A aparição do Caboclo Tupi-
nambá conduz os jovens às 
imagens históricas das lutas 
travadas em solo baiano para 
expulsar as tropas dos colo-
nizadores. 

O presidente da FGM, Fer-
nando Guerreiro, salienta que 
o Edital Fábrica de Musicais 

nasceu para impulsionar o 
teatro musical em Salvador, 
trazendo a essência genuína 
do povo soteropolitano, que 
inclui dança, música e teatro. 

“O objetivo é criar um cenário 
onde essas formas de arte se 
entrelacem, celebrando Salva-
dor como o lar natural do tea-
tro musical e enaltecendo as 

características marcantes de 
seus habitantes”, citou.

Outros espetáculos fomen-
tados pelo Fábrica de Musi-
cais também foram reconhe-
cidos pelo Prêmio. Em 2020, 
o espetáculo "Sonho de uma 
Noite de Verão na Bahia" re-
cebeu quatro indicações, e 
venceu na categoria Melhor 
Atriz, com Ana Mametto. Em 
2022, o espetáculo Nau foi o 
vencedor da categoria Me-
lhor Espetáculo Adulto.

O espetáculo 
"Resistência Cabocla", 
do Bando de Teatro 
Olodum, teve cinco 
indicações ao Prêmio

Jefferson Peixoto/Secom PMS

Patrícia Almeida/FGM

As ações formativas 
das Escolas Criativas 

Boca de Brasa são 
desenvolvidas 

em diversos 
espaços do projeto

85.700 
Foi o número de pessoas 

já beneficiadas com o 
projeto Boca de Brasa

Salvador aposta na promoção e desenvolvimento cultural. 
Ao longo dos últimos dez anos, mais de 1,3 mil projetos foram 
apoiados pela Prefeitura, através da Fundação Gregório de 
Mattos (FGM), órgão vinculado à Secretaria Municipal de Cul-
tura e Turismo (Secult). Somente este ano, cerca  de R$ 50 mi-
lhões estão sendo direcionados a ações nas áreas de cinema, 

audiovisual, patrimônio, música, artes plásticas e cênicas, bene-
ficiando milhares de agentes culturais e participantes de pro-
gramas de formação e difusão cultural no Município. Além disso, 
as aniciativas incluem a organização de atividades e eventos, 
como as comemorações do Dois de Julho, São João do Centro 
Histórico, entre outros.

Confira tudo nas próximas páginas deste caderno especial.  

Somente este ano, cerca de R$ 50 milhões estão 
sendo investidos pela Prefeitura de Salvador

EDITAIS PROPORCIONAM 
APOIO A CENTENAS DE PROJETOS 
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A Prefeitura, através da 
Fundação Gregório de Mattos 
(FGM) vem ao longo destes 
últimos 10 anos, desempe-
nhado importante papel na 
promoção e desenvolvimen-
to cultural de Salvador. Mais 
de  1,3 mil projetos foram 
apoiados pelo órgão, vincu-
lado à Secretaria Municipal 
de Cultura e Turismo (Se-
cult). São ações de fomento 
por meio de editais; estímulo 
à produção cultural através 
de apoio financeiro a proje-
tos artísticos;  valorização e 
promoção de artistas locais; 
e implementação de ações 
afirmativas, como políticas 
de cotas para inclusão e di-
versidade.

“A trajetória da FGM, ao 
longo da última década, re-
flete não apenas uma gestão, 
mas um compromisso com a 
cultura de Salvador. Institu-
cionalização, consolidação e 
avanço foram os pilares que 
nos guiaram, transformando 
ideias em ações concretas”, 
afirmou o presidente do ór-
gão, Fernando Guerreiro. Ele 
destacou que são muitos os 
casos de sucesso, que tive-
ram investimentos diretos 
ou indiretos, ao longo destes 
últimos 10 anos. Citou como 
exemplo a organização das 
comemorações do Dois de 
Julho, em especial o des-
te ano, que celebrou os 200 
anos de independência do 

Brasil na Bahia. 
Outro destaque é o São 

João do Centro Histórico, 
onde aconteceu a segunda 
edição do Festival de Qua-
drilha. Apresentações tam-
bém acontecem em diversos 
bairros através dos projetos 
selecionados pelo Prêmio 
Samba Junino que, segundo 
Guerreiro, desde 2018 resga-
ta e fortalece esse movimen-
to genuinamente soteropo-
litano, reconhecido como 
Patrimônio Cultural de Sal-
vador. Este ano, foram se-
lecionados 14 projetos, com 
investimento total de R$ 300 
mil. A FGM, inclusive, pro-
duziu um documentário com 
a história do movimento, 

disponível no canal do You-
tube da Fundação. 

INICIATIVAS
O prêmio Capoeira Viva, que 
está na terceira edição, con-
templou 16 projetos em 2023, 
com investimento total de 
R$ 300 mil. Dentre eles, des-
taque para a publicação do 
livro “Maltas de Saia”, idea-
lizado pela Maré Cheia Pro-
duções Criativas e Susten-
táveis, que conta histórias 
das Mestras de Capoeira da 
Bahia do início do século XX. 
Outros projetos também fo-
ram impulsionados por meio 
das ações da FGM, como o 
Modativismo, da designer 
de moda e artista visual Ca-

rol Barreto, selecionado no 
Prêmio Anselmo Serrat de 
Linguagens Artísticas. Já o 
Acervo da Laje é um espaço 
de memória artística, cultu-
ral e de pesquisa no subúr-
bio ferroviário de Salvador, 
idealizado pelo mestre em 
Psicologia e doutor em Saúde 
Pública José Eduardo Santos. 
Financiado pelo edital Jaime 
Sodré, o Movimento Urbano 
de Arte Livre (Mural) é con-
siderado o primeiro projeto 
de Arte Vertical da cidade, 
com uma galeria de arte a 
céu aberto, no centro antigo 
de Salvador. 

Fernando Guerreiro lem-
bra ainda que, desde 2013, 
a Fundação investe na pro-
moção do livro e leitura, e 
destacou as coleções do Selo 
João Ubaldo Ribeiro, que 
cumprem, segundo ele, o 
papel de desenvolver e con-
solidar o campo da literatura 
na capital baiana.

EQUIPAMENTOS
A FGM ainda atua na admi-
nistração de diversos equi-
pamentos culturais da ca-
pital baiana, como o Teatro 
Gregório de Mattos, Café 
Teatro Nilda Spencer, Espaço 
Cultural Barroquinha, Casa 
do Benin e cinco espaços 
Boca de Brasa.

A sociedade civil tem par-
ticipação direta nas ações 
culturais da cidade, sobretu-
do após a criação, em 2014, 
do Conselho Consultivo do 
Patrimônio Cultural (CCPC) 
e do Conselho Municipal de 
Política Cultural (CMPC), 
formados por representan-
tes do poder público e da 
população. As conferências 
municipais de cultura tam-
bém promovem a participa-
ção pupular na definição das 
políticas públicas do setor.

Este ano, a Fundação Gre-
gório de Mattps organizou 
a VI Conferência Municipal 
de Cultura de Salvador, nos 
dias 26 e 27 de outubro, e 
que teve como tema “De-
mocracia e Direito à Cultu-
ra”. O evento reuniu mais 
de 280 pessoas, incluindo 
representantes da sociedade 
civil, artistas e demais inte-
ressados na formulação das 
políticas culturais.

“Esse momento é motiva-
dor, pois nós sabemos que 

é nas conferências, com os 
debates entre Poder Públi-
co e Sociedade Civil, que as 
políticas culturais são cons-
truídas democrática e con-
tinuamente”, afirmou Ìyá 
Márcia d’Ògún, então presi-
dente do CMPC.

As discussões foram di-
vididas em seis eixos: Ter-
ritorialização, Institucio-
nalização, Marcos Legais e 
Sistema Nacional de Cultura 
(Eixo 1); Democratização do 
acesso à Cultura, aos ser-

viços e equipamentos cul-
turais e participação social 
(Eixo 2); Identidade, Pa-
trimônio e Memória (Eixo 
3); Diversidade Cultural e 
Transversalidades de Gêne-
ro, Raça e Acessibilidade na 
Política Cultural (Eixo 4); 
Economia Criativa, Traba-
lho, Renda e Sustentabilida-
de (Eixo 5); Direito às Lin-
guagens, Meios Artísticos e 
Digitais (Eixo 6), abordando 
questões significativas rela-
cionadas à cultura. 

Sociedade participa das decisões 
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“A trajetória da FGM, 
ao longo da última dé-
cada, reflete não ape-
nas uma gestão, mas 
um compromisso com 
a cultura de Salvador. 
Institucionalização, 
consolidação e avanço 
foram os pilares que 
nos guiaram, transfor-
mando ideias em ações 
concretas”.

Fernando Guerreiro 
Presidente do FGM

AVANÇOS 
Órgão apoiou 
mais de 1,3 
mil projetos e 
ações ao longo 
dos últimos 
10 anos

Fundação Gregório de Mattos fomenta 
o cenário cultural da capital baiana

Lane Silva /FGM PMS

R$ 76,1 MILHÕES

2.262.772

Foram os investimento realizados no setor 
através de editais, nos últimos 10 anos

Foi o público 
Impactado com os 

projetos financiados via 
editais FGM ao longo 

da última década

Conferência 
Municipal de 

Cultura garante 
participação da 

sociedade nas 
decisões do setor
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PROFISSÃO REPÓRTER Interessados devem se inscrever na TV Pelourinho, até a próxima terça-feira, no Centro Histórico

Emissora realizaoficinade jornalismoe
audiovisualpara jovensestudantesbaianos
DA REDAÇÃO

Jovens estudantes baianos
interessados em jornalismo
e audiovisual podem ter a
chance de participar da ofi-
cina Globo Lab, laboratório
desenvolvido pela Rede Glo-
bo de Televisão para fomen-
tar a inovação de temáticas,
linguagens e narrativas jor-
nalísticas tendo como alvo o
programa Profissão Repór-
ter, conduzido pelo jornalis-
ta Caco Barcellos.

Interessados devem se
inscrever na TV Pelourinho
– parceira baiana do projeto
– até a próxima terça-feira.
A participação é gratuita e
está aberta a jovens entre 18
e 29 anos de idade.

Além de Salvador, a ofi-
cinaestásendorealizadape-
la equipe do programa em
instituições de ensino par-
ceiras e coletivos de comu-
nicação das cidades de Be-
lém, Fortaleza, Porto Alegre,
Curitiba, Campo Grande e
Campinas.

O conceito do Globo Lab:
Profissão Repórter é de ofi-
cinasde reportagememque
os participantes aprenderão
sobre o universo do progra-
ma, recebendodaequipeco-
nhecimentos sobre jornalis-
mo, as características das re-
portagens apresentadas e a
dinâmica do trabalho.

Será proposto um desafio
em duplas para a realização
de reportagens e os autores
das dez melhores, conside-
rando todas as cidades en-
volvidas, vivenciarão uma
imersão na redação do pro-
grama, em São Paulo, além
de terem seus trabalhos exi-
bidos na página do ‘Profis-

são Repórter’ na internet.
Durante os dias de imersão,
os participantes acompa-
nhamdeperto o dia a dia na
redação, com a presença da
equipe e de Caco Barcellos.

A primeira edição do Glo-
boLabrealizadaemparceria
com o Profissão Repórter
aconteceu em 2017.

Na ocasião, 20 estudantes
de São Paulo, Rio de Janeiro,
Belo Horizonte e Recife fo-

Fotos: Divulgação

Participantes aprendem sobre o universo do programa, conhecimentos de jornalismo, características das reportagens e a dinâmica do ofício

ram selecionados para uma
experiência de imersão te-
levisiva.

Interação
O laboratório resultou em
um programa especial, que
mostrou como foi a intera-
ção e o aprendizado desses
jovens com a equipe do Pro-
fissão Repórter.

Desenvolvidas emduplas,
as matérias produzidas fo-

ram focadas em problemas
recorrentes no Brasil, como
segurança pública, prosti-
tuição, MST, realidade agro-
florestal, entre outros.
Voltado para profissiona-

lização de jovens no mer-
cado de vídeo e TV, a TV Pe-
lourinho é um centro de re-
ferência em audiovisual pa-
ra a juventude.
Foi criado há 10 anos pela

ONG Ação Pela Cidadania

CURTAS

Abrigo promove adoção de animais

Amantes de animais que
desejam ter um bicho para
compartilhar amor e afeto
podemaproveitarafeirade
adoção promovida pelo
Abrigo Animais Aumigos,
marcadoparahoje, a partir
das 14h, na Villa Alecrina –
Stella Maris. Com amissão
de resgatar a dignidade de
animaisabandonadoseem
situação de risco, o Abrigo
Animais Aumigos disponi-
biliza para adoção respon-
sável cachorros e gatos de
raçaseidadesvariadas,cas-
trados, vacinados e tosa-
dos. Quem desejar pode

doar também ração, mate-
riais de limpeza, roupas
lençóis, fraldas descartá-
veis e vermífugos.

Mais
informações
sobre a feira
em Stella Maris
pelo telefone
71 99197-7625

Baianos são
delegados da ONU
A maior simulação do en-
contro de países da Orga-
nização dasNaçõesUnidas
(ONU) contará com parti-
cipação de alunos do co-
légio de Salvador Villa
Campus de Educação. No
dia1ºpassado,novealunos
participaram da cerimô-
nia de posse para se tor-
naremdelegados daNatio-
nal High School Model
United Nations. O evento
anual comdelegadosde to-
do o mundo vai acontecer
entre 7 e 10 de março, em
Nova York (EUA).

Secom-PMS / Divulgação

Ao todo, 114 alunos são beneficiados em quatro cursos

BAIRRO DA PAZ

Espaço Cultural
Boca de Brasa
já conta com
fila de espera

DA REDAÇÃO

O Espaço Cultural Boca de
BrasadoBairrodaPazjácon-
tacomfiladeespera,mesmo
tendo começado as ativida-
des há menos de uma se-
mana, pelo edital da Fun-
dação Gregório de Mattos
(FGM). O projeto é adminis-
trado pela Santa Casa deMi-
sericórdia.

A intenção é que os locais
sejam pontos de atração e
reunião de ações que pos-
sibilitem o desenvolvimen-
to cultural, humano e eco-
nômico das comunidades
onde estão inseridos.

Os 114 alunos já benefi-
ciados pela iniciativa estão
divididos nos cursos de In-
trodução à Comunicação,
Teatro, BreakDance eDança
Afro. No segundo semestre,
o espaço receberá cursos de
grafite, poesia e literatura e
pinturaemtelaparaterceira
idade.

Para se inscrever, os in-
teressados devem procurar
a sededoprojeto,que ficana
Rua Nossa Senhora da Paz,
nº 15, próximo ao final de
linha do Bairro da Paz, le-
vando cópia do RG e com-
provante de residência. No
caso demenores de 18 anos,
é necessário levar também
os documentos do respon-
sável.
Coordenadora do progra-

ma Avançar, da Santa Casa,
Martha Verônica explica
que as atividades foram es-

colhidas a partir das suges-
tões da própria comunida-
de. Com isso, as pessoas se
apropriamesesentemparte
do processo, o que contribui
para estreitar os laços com
os moradores.
“Pretendemos oportuni-

zar aos jovens daqui que te-
nham seu próprio grupo de
teatro, de dança”, afirma. Es-
tá sendo feito um mapea-
mentodos artistasda comu-
nidade para realizar uma
apresentação na última se-
mana de março.

para promover a inclusão
social de jovens do Centro
Histórico de Salvador no
mercado de trabalho por
meio da capacitação técnica
em audiovisual.
Funciona, assim, como

instrumento de fomento à
inclusão sociocultural de jo-
vens que residem em uma
área afetada por diversos
problemas, como explora-
ção sexual, tráfico de drogas

e violência generalizada. Ao
todo, o projeto já beneficiou
até agora mais de mil jo-
vens.
As inscriçõesnaTVPelou-

rinho acontecem até a pró-
xima terça-feira, das 9h às
12h; e das 14h às 18h.
A sede do projeto funcio-

na rua das Laranjeiras, 16,
Pelourinho, Centro Históri-
codeSalvador. Informações:
71 3266-5607.
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LANÇAMENTO: cincotrês
Livro de arte relata ocupação de
casarão na Mouraria. Às 15h, na
Rua da Mouraria, 53 (Nazaré)

Lara Perl/ Divulgação

DIVERSIDADE Ação
da Fundação
Gregório de
Mattos, Diversão
de Verão oferece
humor, artes
visuais, música e
gastronomia nos
centros culturais

Para todos,
só chegar

Bruno Concha / Secom PMS

VICTOR HERNANDES*

Arte, cultura, humor, gastro-
nomia e música, será assim a
edição especial do Diversão de
Verão 2022. O evento da Pre-
feitura de Salvador, através da
Fundação Gregório deMattos,
tem uma programação espe-
cial de verão, que se iniciou
desde o começo do mês e fe-
chará as águas de março no
verão da cidade. As atividades
acontecem desde o centro his-
tórico da cidade, em lugares
como Teatro Gregório de Mat-
tos, Espaço Cultural da Barro-
quinha a outros pontos da ca-
pital, no Espaços Boca de Bra-
sa, Subúrbio 360, CEU de Va-
léria e Cajazeiras.
Os atrativos da programa-

ção contemplam desde expe-
riências gastronômicas até
momentos dedicados ao tea-
trobaiano. SegundoChiccoAs-
sis, idealizador do Diversão de
Verão e Gerente de Equipa-
mentos Culturais da Fundação
Gregório de Mattos, a edição
deste ano engloba diversas
atrações e será marcada pela
volta do público aos espaços
culturais.
“A edição 2022 do Diversão

de Verão é bem especial. Mar-
ca a retomada das atividades
com público presencial nos es-
paços culturais administrados
pela Fundação Gregório de
Mattos, em meio as aberturas
e fechamentos causados pela
pandemia. A programação
abarca diversas atividades do
Verão Patife e também da cu-
linária que dá sabor à progra-
mação da Casa do Benin”, in-
forma.
A edição deste ano, que ce-

lebrará tambémos 35 anos da
Companhia Baiana de Patifa-
ria, conta com apresentações
da trupe em diferentes mo-
mentos dedicados ao teatro
baiano.
“O Verão Patife é a nossa

quartaediçãonoDiversão.Nes-
teanoele celebraos35anosda
Cia, em uma homenagem ao
ator Moacir Moreno, um dos
fundadores da nossa compa-
nhia, que homenageamos em
cadaespetáculoquefazemos.É
uma forma de mostrar ao pú-
blico a importância da memó-
ria, principalmente de resgatar
a história do teatro baiano,
mesmoque seja uma fatia des-
sa história, que aCia é”, explica
LeloFilho,atorediretordacom-
panhia baiana.
São três eventos liderados

pela companhia durante a pro-
gramação.Umadelas,quejáse
iniciou inclusive, é a exposição
Rebobinando os 35 anos da Cia
Baiana de Patifaria. O evento
reúne, até o final de março,
objetos, figurinos e cenários
das apresentaçõesmais impor-
tantes da história da trupe.
“O público vai ver na expo-

sição justamente essa memó-

ria de 35 anos da Cia e das
peças do nosso repertório. Fi-
gurinos, adereços, bolsas, sa-
patos. As crianças se apaixo-
nam pela exposição, elas se
identificam bastante com al-
guns personagens e figurinos.
Essa exposição existe com
mais de mil itens porque ti-
vemos onde guardar ao longo
desses anos. O Diversão de ve-
rão criou essa oportunidade
paraqueagentepudessemos-
trar tudo isso que guardamos
durante este tempo. É muito
importante essa memória e
acervo”, observa o ator.
JáoPapodeArtistapromove

nos dias 17 e 31 de março
debates e rodas de conversas
entre o público e artistas que
integram ou já fizeram parte
da companhia. Na ocasião,
dois esquetes são apresenta-
dos antes das discussões e in-
terações, como explica Lelo.
“São dez artistas envolvidos

quebatempapocomaplateia.
Inicialmente mostramos um
pouco sobre alguns persona-
gens que já passaram por nos-
sas histórias e depois abrimos
diálogo com a plateia sobre
alguns temas. O público pode
perguntar o que quiser, tirar

dúvidasou curiosidadese cada
integrante falasobreaatuação
daquele espetáculo em sua vi-
da”, pontua.
A próxima exibição da com-

panhia será sobre a Vaca Lelé,
peça dedicada ao público in-
fantil.Depoisseráexibidotam-
bémumesquetesobreNoviças
Rebeldes. No dia 31 aconte-
cerá uma intervenção e apre-
sentação sobre o espetáculo
Siricotico, que será retomado
pela trupe.
O espetáculo, Fanta & Pan-

dora–UmaFoliadeVerãoéum
outro exemplo de atrativo
apresentado pelo grupo. O
evento, que acontece todos os
sábados de março, promete
muito humor e interação dos
artistas com o público.
“O espetáculo está em car-

taz no sábado, às 18h. É im-
portante frisar que antecipa-
mos o horário de toda pro-
gramação para facilitar o aces-
so na chegada e saída do pú-
blico. A importância disso, que
considero a cereja do bolo é
que temos uma comemoração
de35anos deuma companhia
de teatro com opções de even-
tos gratuitos para todas as ida-
des”, detalha o diretor.

A mostra Rebobinando os 35 anos da Cia Baiana de Patifaria é parte do Verão Patife, que ainda tem peças e rodas de conversa
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ENTREVISTA Gal Costa

“EU ESTAVA COMMUITA SAUDADES DA ENERGIA DO PÚBLICO E DE ESTARNOPALCO”

VICTOR HERNANDES*

Gal Costa apresenta hoje e
amanhãnoTeatroCastroAlves
seu novo espetáculo, As Várias
Pontas de uma Estrela.
Em comemoração pelos 56

anos de carreira na música, a
cantora chega com um rico re-
pertório, recheadode clássicos
e sucessos de sua discografia e
da obra inspiradora de Milton
Nascimento.
Gal promete passear por

suas refinadas canções e tam-
bém pelas composições do ar-
tista mineiro já gravadas por
ela.AlémdeMilton,entramno
repertório composições de
grandes nomes como Chico
Buarque, Caetano Veloso, Do-
rival Caymmi e Tom Jobim.
O espetáculo dirigido por

Marcus Preto acontece hoje
com casa cheia, pois os ingres-
sos estão esgotados. Já para
amanhã ainda há ingressos..
Em entrevista exclusiva ao

jornal A TARDE, Gal Costa re-
velou algumas surpresas no
formato musical que vai apre-

sentar em Salvador (acompa-
nhada apenas por um trio de
baixo, piano e bateria) e tam-
bémde suas expectativas para
o espetáculo, além de contar
sobre seu riquíssimo repertó-
rio nas noites de hoje e de
amanhã.
Confira a seguir.

Como será esse seu retorno
para se apresentar em Salva-
dor neste final de semana?

Será emocionante, com cer-
teza. Salvador é a minha ci-
dade e sou sempre muito
bem recebida pelo público.

Seu novo espetáculo, As Vá-
rias Pontas de uma Estrela, se-
rá dividido de que forma?

Além dasmúsicas deMilton
Nascimentoqueeu jágravei
na minha carreira, o roteiro
inclui também composições
de Tom Jobim, Chico Buar-
que, Caetano e Caymmi. A
ideia é conectar as músicas
do repertóriodeMilton com
a minha obra.

É a primeira vez que você vai
cantar em Salvador neste no-
vo formato de piano, baixo e
bateria?Comoestásendocan-
tar nesta formação nova?

MarcusPretoquesugeriues-
sa formação e eu estou ado-
rando cantar com esse trio.

Sua obra e a obra de Milton
Nascimento serão cantadas
como nesta apresentação? O

Esse é um show
sobre a voz. De
Milton, da minha
voz. E tem a voz
do público, que
canta comigo os
hits dos anos 1980

Manuela Scarpa / Brazil News

que te inspiroua trazeros clás-
sicos dele em um espetáculo
junto com os seus?

Esse é um show sobre a voz.
Emuita coisa foipensadapa-
racriarorepertório.Estamos
falando de Milton, que tem
uma voz deslumbrante,mas
tambémestamosfalandoda
minha voz. Além disso, tem
a voz do Brasil, do público
quecanta comigooshitsque
gravei nos anos 1980 e que
são apresentadas mais para
o fim do show.

Como você chega nestes seus
56 anos de carreira fonográ-
fica? De que forma está sendo
essa sua volta aos palcos na
pandemia e ainda celebrando
mais um ano de carreira?

Eu estava com muita sau-
dade da energia do público
e de estar no palco. Ele me
renova sempre eme traz se-
renidade. Eu sempre estou
disposta a inovar na minha
carreira, de ousar, é uma
coisa de ímpetomesmo, faz
parte da minha personali-

dade. E chego aos 56 anos
de carreira fazendo isso a
cada álbum lançado e com
certeza seguirei assim por-
que isso me alimenta. Vou
trabalhar até quando puder
porque a música é muito
importante para mim, me
dá equilíbrio.

Quais maiores surpresas se-
rão vistas em sua apresenta-
ção que celebra você, sua car-
reira e também Milton Nas-
cimento?

Acredito que o momento
queopúblico canta comigo,
os hits que gravei nos anos
1980, e que estão na me-
mória afetiva das pessoas,
talvez seja omomentomais
especial do show.

GAL COSTA: AS VÁRIAS PONTAS DE UMA

ESTRELA / HOJE (21H, INGRESSOS

ESGOTADOS) E AMANHÃ (20) / FILAS DE A

A Z: R$ 200 E R$ 100 / FILAS DE Z1 A Z11:

R$ 100 E R$ 50
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Humor e gastronomia
Já que o verão é a estação da
descontração, a programação
doDiversão, alémdeapoiar as
produções teatrais e artísticas,
é marcada também por boas
gargalhadas em apresenta-
çõesdehumor,comcomedian-
tes baianos. O show Ele & Ela
Standup Comedy e Humor de
Quinta são opções que vão re-
velar novos talentos do
stand-up baiano.
Éocasodacomediantebaia-

naAline França. Ganhadora da
1ª Batalha de Stand Up Co-
medy do Boca de Brasa, a hu-
moristaapontouquepreparou
uma apresentação intimista
para participação do público,
com direito até a brindes.
“Preparei uma apresenta-

ção irreverente para o público
participar bastante. NoHumor
de Quinta teremos brindes e
tudomais. Já o stand-up Ele&
Ela StandUp Comedy terámui-
ta interação, imitaçõesevivên-
cias entre os universos femi-
nino e masculino. Podem
apostar que será bem legal.
Me sinto honrada e privilegia-
da por estar fazendo parte de
um evento desta magnitude,
estou extremamente feliz”, co-

menta a humorista.
Aancestralidadeafricanase-

rá celebrada na gastronomia
oferecida pelo Diversão de Ve-
rão. A programação gastronô-
mica,quese inicioudesdeodia
04, oferece almoços e diferen-
tes eventos, como as Oficinas
de Etnogastronomia. Coorde-
nadaspela cozinheiraAngélica
Moreira, as oficinas vão acon-
tecer dos dias 15 a 17 de mar-
ço, às 13h. Será ummomento
para dialogar e compartilhar
conhecimentos acerca da co-
zinha negra, trazida pelos an-
cestrais africanos.
“Será uma troca de saberes,

cada um vai trazer suas ba-
gagens culturais e memórias
de suas famílias. Vou fazer al-
guns pratos que vão remeter
às memórias ancestrais e da
infância das pessoas. Também
farei alguns doces, como doce
de goiaba e de banana. Res-
gatar umpoucoa cozinhaafro-
baiana para essas oficinas”,
afirma.
“Separei insumos que per-

passam toda África negra. Cas-
tanha, amendoim e azeite de
dendêsãocoisasquesecomem
aqui, no Peru, em Cuba, na
Colômbia. Pretendo trazer es-

ses ingredientes que dialogam
com essa cozinha. Será uma
oficinabastante interativa, com
muitas histórias. Vamos cozi-
nhar nesse bate papo gostoso
na beira do fogão” diz.

Tradição
Após cinco edições, o Diversão
deVerão já se tornouumeven-
to aguardado e garantido no
calendário da cidade. De acor-
do com o idealizador, a ini-
ciativa surgiudodesejodepre-
servar os espaços culturais da
cidade que são de responsa-
bilidade da Fundação.
“ODiversãodeVerãonasceu

em 2017, com a proposta de
manter os espaços culturais da
FGMdinamizadosduranteaal-
ta estação, com uma progra-
mação diversificada, contem-
plando variados formatos de
atividades, linguagens artísti-
cas e públicos. Eventos, espe-
táculos, shows, exposições,
teatro, dança,música, artes vi-
suais, gastronomia – tudo ca-
be no Diversão de Verão.
Com tanta tradição, o even-

to já reuniu em variados pro-
jetos, nomes artísticos bastan-
te conhecidos. “Nas edições
passadas tivemos o Santo de
Casa de Mariene Castro, o Sa-
rau da Onça de Regina Casé, a
peça Compadre de Ogum, en-
tre tantosoutros”, lembraChic-
co Assis.
O projeto proporcionaopor-

tunidades também a artistas e
às produções locais, paramos-
trarem seus trabalhos. A pro-
gramaçãodoeventocontaain-
da com a Oficina de Capoeira,
no dia 18 de março, e Dança
Afro-Contemporânea, todasas
terças e quintas-feiras deste
mês. A programação musical
fica por conta das vocalistas
PatríciaMorais, SimoneLisete,
TassiaRochaeTifannyRabello,
junto com a banda True, em
umahomenagemaos 40 anos
de partida da cantora Elis Re-
gina. O show acontece no dia
26 de março, às 19h, em Ca-
jazeiras.
A Galeria Lina Bo Bardi será

palco para exposição Coroa de
Ouro, que expõe torços e tur-
bantes de Negra Jhô. As peças
representama forçadamulher
negra e toda suas marcas de
resistência.
A entrada também é gra-

tuita e as visitações podem ser
realizadas entre terça e sába-
do, das 10h às 17h.
Já no dia 27 de março, às

17h, as Sambadeiras de Ca-
jazeiras levam todo o samba e
animação do conjunto que há
18 anos conta a história do
ritmo local. E a entrada é gra-
tuita.

PROGRAMAÇÃO COMPLETA:

WWW.FGM.SALVADOR.BA.GOV.BR
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GILSON JORGE

"No meu modo de entender,
há a ilusão de que tudo vai
cabernasnuvens.Ocorrequeo
processo de evolução humana
não alcançou ainda os olhos
apropriados para se fazer a lei-
tura em aparelhos com tal lu-
minosidade e, quiçá, radioa-
tividade", afirma Luís Guilher-
me. O jornalista, que não usa
WhatsApp, destaca, por exem-
plo, o prazer que sentiu du-
rante sua mais recente viagem
à Itália, onde pôde ler manus-
critos originais do século 15.
É a esperança de encontrar

livros e documentos raros, tal-
vez não tão antigos como esses
italianos, quemove o Centro de
Memória da Bahia, subordina-
do à Fundação Pedro Calmon, a
fazer a chamada busca ativa,
quando morre uma personali-
dadeimportantedouniversoda
cultura ou da política, que sa-
bidamente tenha colecionado
um acervo.
Um trabalho de muita sen-

sibilidade e bom senso, que re-
quer uma abordagem em um
tempo que respeite a dor da
família, mas que evite uma ou-
tra destinação do material.
"Às vezes, as pessoas não es-

tão prontas para se desfazer do
acervo. Eu costumo fazer uma
analogia com o namoro. Nem
sempre quando surge o inte-
resse é alcançado o êxito de
pronto. Às vezes, leva um tem-
po",comparaocoordenadordo
Centro de Memória da Bahia,
Walter Silva.
Uma paquera que parece ca-

minharparaumcompromissoé
a possível doação do acervo do
historiador Jaime Sodré, morto
em 2020. Se confirmado, seria
o primeiro acervo de um inte-
lectual negro a fazer parte do
Centro de Memória da Bahia,
que funciona no subsolo da Bi-
blioteca Central dos Barris.
Walter Silva, que tem forma-

ção emhistória comhabilitação
empatrimôniocultural,destaca
um fator importante nos acer-
vos que vai além da doação em
si. "O fato de a pessoa cole-
cionar esse material por tanto
tempo diz muito sobre ela, so-
breoqueelase interessava,que
autores contribuíram para sua
formaçãointelectualepolítica",
avaliaohistoriador,aoressaltar
que essas informações a mais
ajudam pesquisadores e estu-
dantes a entendermelhor a tra-
jetória do personagemaque se
dedicam.
Joca, por exemplo, além de

uma vastidão de livros, sobre
variados temas, colecionava
tambémbonecas russas,minia-
turas de bandas musicais e de
animais.

Doações
A gerência técnica da Fundação
Pedro Calmon (Getec), por sua
vez, dedica-se às doações vo-
luntárias. Os interessados em
doar devem entrar em contato
comadireçãodaFPCparaeven-
tualmente combinar uma vis-
toria no acervo.
"No mês passado, recebe-

mos a doação de 958 livros do
professor Hélio Rocha, feita pe-
lo seu filho, Paulo Rocha", des-
taca a gerente da Getec, Va-
nessa Santos.
Uma geração inteira de pen-

sadores e colecionadores que
vai envelhecendo e morrendo
deixacomolegadoacervosque,
em alguns casos, ultrapassam
10 mil livros e não podem ser
absorvidos integralmentepelos
herdeiros. O apartamento de
Joca Teixeira Gomes, por exem-
plo, tinha 130 metros quadra-
dos com estantes de livros em
quase todos os cômodos, in-
clusiveo corredor. Livroquenão
acaba mais.
LuísGuilherme,porexemplo,

manteve uma parte do acervo
de seupaihistoriador,masmui-
tos livros foram doados à Bi-
blioteca Central da Universida-
de Federal da Bahia.
Duas instituições públicas na

capital baiana recebem doa-
çõesde livros emgrandesquan-
tidades após análise técnica do
graudeinteressedoacervoaser
transferido. A Fundação Gregó-
rio de Mattos, ligada à Prefei-
tura Municipal do Salvador, e a
FundaçãoPedroCalmon,subor-
dinada ao Governo do Estado.
No caso da FGM, as doações

começaram a ficar relevantes
em 2017, quando o município
aderiu à campanha "Esqueça
um livro, espalhe conhecimen-
to", criada quatro anos antes
pelo jornalista paulistano Filipe
Brandão. Os livros doados são
distribuídos em 29 bibliotecas

municipais ou comunitárias da
cidade para que as obras sejam
repassadas gratuitamente mo-
radoresdosbairros interessados
pela leitura.
"Pessoas que colecionaram li-

vros durante anos viram na Fun-
dação Gregório de Mattos uma
instituição segura como destino
de seus acervos", aposta a ge-
rente de bibliotecas, livro e lei-
tura da FGM, Jane Palma.
Uma vez que o potencial doa-

dor de livros entre em contato
comagerência de bibliotecas da
fundação, bibliotecários da FGM
são enviados ao endereço indi-
cado para avaliação dos livros
em questão.
"Não recebemos material di-

dático,nemlivrosespecíficospa-
ra carreiras, como direito e me-
dicina", pontua Jane, lembran-
do que obras como essas ficam
desatualizadas em pouco tem-
po. Após a visita técnica, a FGM
envia ao doador umdocumento
informando em quais livros a
Fundação está interessada.

Núcleo do colecionador
No caso específico dos livros de
Joca, o contato foi feito por um
amigo da família. "Era um acer-
vo fantástico de arte, história,
literatura. Retiramos da casa de-
le cerca de 11.200 livros", conta
Jane. A maior parte vai para as
bibliotecas, mas um número es-
timado em torno de três mil
exemplaresde livrosescritospor
Joca deve formar um núcleo do
colecionador em uma nova bi-
blioteca, com local ainda a ser
definido.
NaFundaçãoPedroCalmon,o

trabalho de recebimento dos li-
vrosedocumentosédivididoem
dois. A gerência técnica cuida
das doações voluntárias eoCen-
tro deMemória da Bahia sai em
buscadeacervos relevantes com
algum risco de deterioração.
A busca ativa, como a men-

cionada pelo historiador Walter
Silva, pode ajudar a salvar livros
e documentos importantes e ra-
ros, desde que haja consenti-
mento dos herdeiros legais.
Uma intervenção semaqual um
material potencialmente rele-
vante para a sociedade pode se
deteriorar irreversivelmente.
Um exemplo é a experiência

vivida pela fotógrafa Arlete Soa-
res, que criou a Editora Corrupio
especificamente para publicar
noBrasil o trabalhodo fotógrafo
eetnólogofrancêsPierreVerger,
quando ele foi sistematicamen-
te rejeitado pelas maiores edi-
toras brasileiras.
Após a morte de Verger, em

1996,Arlete foi à casado francês
em Brotas e encontrou ratos em
meio a livros raríssimos. "Quan-
do eu conheci Verger, ele me
mostrou livros que nem a Uni-
versidade de Paris e nem a Bi-
blioteca do Congresso dos Es-
tados Unidos têm", pontua Ar-
lete.
A fotógrafa cita como exem-

plosdecoleções importantespa-
ra a cultura brasileira as biblio-
tecas de Mestre Didi e Vivaldo
Costa Lima. "Esses acervos, se
não forem preservados, vão se
acabar", declara a fotógrafa.

Acervos
fantásticos

n CAPA
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Trabalho de
restauro na
Fundação
Pedro Calmon

O historiador Luís Henrique Dias Tavares (1926-2020) Luís Guilherme Tavares doou livros do pai à Ufba

Vanessa Santos e Walter Silva, da Pedro Calmon

Jane Palma, gerente de bibliotecas e leitura da FGMJoão Carlos Teixeira Gomes: acervo com 11 mil livros

Para Arlete Soares, sem preservação acervos acabam
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entre 2021 e 2024, a Fundação Gregório de Mattos reafirmou seu compromisso de promover, preservar 
e democratizar a cultura de Salvador, enfrentando desafios inéditos com criatividade e determinação.  
Em um período de superação após a pandemia, transformou dificuldades em oportunidades, colocando 
a arte e a memória cultural no centro da reconstrução social e econômica da cidade. A realização de 
mais de 10 mil iniciativas culturais, alcançando diretamente mais de 4,5 milhões de pessoas, demonstra  
a força e a relevância desse trabalho.

Programas como Arte em Toda Parte, Boca de Brasa, Caminhos da Leitura e Salvador Cidade Patrimônio 
resgataram e celebraram a diversidade que define a identidade soteropolitana. Ao mesmo tempo, 
a revitalização de espaços culturais e a realização de eventos históricos, como o Bicentenário da 
Independência da Bahia, fortaleceram a conexão da população com sua história, suas raízes e suas 
expressões contemporâneas. Salvador reafirmou-se como um território onde o tradicional e o moderno 
se encontram, com a cultura pulsando das ladeiras do Pelourinho às periferias da cidade.

Foi uma gestão marcada pela inovação e pelo diálogo entre cultura, educação, economia criativa e 
turismo, gerando impacto transformador e desenvolvimento sustentável. Mais do que preservar o 
patrimônio cultural, a FGM celebrou a arte viva das comunidades, reconhecendo seu papel como agente 
de inclusão e mudança social. O legado é de uma Salvador mais inclusiva, vibrante e conectada às suas 
origens, sem perder o olhar para o futuro, como um mosaico de memórias e sonhos.

Durante esses quatro anos, vimos a arte transformar vidas e reafirmar seu papel como direito fundamental 
e força essencial para o desenvolvimento humano e social. Encerramos esse ciclo certos de que a 
gestão 2021-2024 será inspiração para as próximas gerações. A cultura de Salvador é um patrimônio vivo 
e inestimável, e a FGM seguirá promovendo-a com paixão e compromisso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foto panorâmica de Salvador
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RELATÓRIOS DAS GESTÕES 
ANTERIORES

2013-2016: 

2017-2020: 

Foto: Carla Lucena
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